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ARGUMENTO, 


ì ' ' . 

^^Uando Adriano fpi elevado ap lippe-* 
rio, achava-se em Aptiochia, e acabav§ 
de vencer os Partho^. Entre os prisionei-? 
ros qne esUvaS entaS naquells^ Cidadp 
exìstia a formosa Emirena , iìlha do Re^ 
dos Parthos, de cujos encantpa ( posto 
que d* ha muito contratado cpm Sapipa^ 
sobrinha do seu benèfico predecessor ) nap 
pòde o novo Cesar defender-se. O pri; 
meiro passa do seu Governo , . foi conce? • 
der a paz aos Póvos subpiettidps , e con- 
vocar para Antiochia todos os Principef 
Asiaticos, e com especialidade Osroas, 
pai da formosa Emirena. Gora ,esta dese- 
java elle ardentemente casar7se , queren^ 
do cora fudo que estes , d^^psorips pa^ 
sassem aos olhos de todos corno razad dé 
estado , e unico meio possivel de congra? 

^ar a Asia com Roma. Talvez elle prpr 
prio se persuadia disso , pois he , cousa mui 
jiatural nos homens , o propór-se corno 
objecto louvavel o qpe na vejrdade he meip 
de saùsfazerem as suas paixde^. Porèm 

A li ‘ ' 
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oRei barbaro, inimigo inexoravel do nó- 
me Romano; bem que derrotado e va- 
gante, desprezou o conv/te amigavel , e 
se dirigio a Antiochia disfar^ado, na co- 
mitiva de Pharnaspe , Principe seu tribu- 
tario, e prometti do esposo d’ Emirena , 
a quem incumbfra de negociar com sup- 
plicas, e donativos a liberbadé da filha , 
a firn deijue podessé , apenas livre dopo- 
der do inimigo ta^’t précioso penhor, em- 
prehender e proseguir "ii'a vingan^a ^ que 
melhor conviesse ao seu desesperado fu- 
ror: Noticiosa em tanto Sabina da coroa- 
qaò de Adriano , e 'ignorando os seus no- 
vos affectòs, sahio impaciente de Roma, 
correndo a encontra-Io na Syria , para 
condili I* com elle o desejado hymeneo. A 
vacijlac^ad de Cesar entre o amor pela 
Princeza dos Parthos ,- e a obrigacaS por 
Sabina', *ò virtuoso soffrimento desta; a 
trài^ad do furibondo Osroas, de que he 
accusado o innocente Pharnaspe ; asafflic- 
"9oes de Emiréna ora pelos perigosdo pai , 
ora- pelòs perigos do amante , ora pelos 
què ella propria : corre , sad os impulsos 
que pouCo a pòu'co - despertad a adòrme- 
cida virtude de'Adriano; que finalmente , t 

«unerando a propria paixad, restitue o : 

■/ . ' -i 

I 

DiyittZed by 





Reino ao inimigo , a consorte ao rivai , 
o cora 9 ad a Sabina , e a sua gloria a 
mesmo. 

. ,n 

» 

A Ac9a5 representa-se era Antiochia. 

A Musica he expressamente escripta 
pelo Mestre Compositor, e Director da 
Musica deste Reai Theatro — Xavier 
Mercadante. 

I 


Digitized by Google 



i 


• l 






Digitized by Google 



A C T O R E S. 


ADRÌANO, imperador Romano , aman- 
te de' Einirena , . -y'T k 

^Antonio Piaèenti' ' 

OSRO AS , Rei dos Parthos , Pai de Emi- 


rena 


ri 

• > i 


/ - • r ^ 

/ • Ji 


/ I v *5 

Joaò Oracio Cartagenova. 

£M 1 R EN A. < Piiai^neira > de ' A driano^ I 
amante de Pbai^naspe, . [ - • 

Jaz^naiTtwo. 

SABINA», amante ^ e . prome ttida ; espòsa 
.de .Adriana, < i ' .Otil ; u 

Adelaide ^yaiir^,i]^edrotii, o.. 
PHARNASPE, Principe] Partho , amigo 
e tributario d’Oaroae, amàntè'^ e prd- 
mettidp esposo .de Emirena, . - ... 

i Judith » Schirodr ; ^ ^ t / •. 

AQUiLlO y Tribuno , confidente' : de A<^ 

. driano , e amantei occulto de Sabina , 
Gawar Martinelli . < . < m . . i ^ 

Coro de Guerreiros Romanos. 

Guardas , . Gaatadorea > > e Banda. - v 
Matronas do séquito de Sabina. 

Coro de Parthos. \ g- 

VIliì i’Jfv . r> Vi'^- 
i f;i ■‘i f u A 

O lii ili ìtr-.' iU : t,"- 


Tf.i;»- r;'inB3 ir: ffitùI^OOO 
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ATTO 

-iuslj ì i:j;i . <:! i.O 'V'-i} 

SCENA PRIMA. 

,v< li'VJ .'v. 

poasQ ; 

te adorna di ■Aiém'posfi 

d’insegne , armi •'ed'^I&fè\^p^;Iie di 
r. tbarbad péri alé‘ Ila 

un lato. Ponte sul fiunv^ ‘Oreklé * 4 >he 
divide Ia''eiltàVsad4»tta>^’'^ 
t. : ^ , '.'i l'ì . Il f: H A H 

Di kuè dÀÌi\fkÉme Am:^^né sfUlléèàtó ^pra 
gli scudi >801/0 Ah' r R ow AK A! it¥o , 

Guardie, e PopóhC'r Dt*M^ 

AiRNAsra edOsfROAiso» iàyuitd W-r^k¥i 
<dte-r,ecanó> dei^donv'Ha p^en%^r9Ì' <id 


Adriano. 


'■ÌVtOCV.vÙ} 


, w-s * (* ¥ • f I 

.* ••*1 '*» •• ' 4 * ‘ «V , 

Coro di' Dmerrien iìomàrù/^^^ 


\J X<. 


; ! > f 'T ' ' 


■ 


4 L*ij 

m 

I I •" 

.' f^D ùi--' ' 


Ivi a noi , vivi airimpero 
Grande Augusto , e la tua fronte 
Su rOronte prigioniero 
S’accostumi al sacro allor. Digitized L .’ G( 





oietni Ci-:’o;n !i Kbfl ìiì:j uI 




iic.;;:!!! li' Onff^^nA'h 3 

S C e'n Ay!|<'R? 

.lOtK.lulii OjOtfi^l lì 

Espa^osa Pra^ ‘Àijf^djk 
men<tt?'^<déreiQad«("(té ,^%Vrapos- 

tos de e8tà«d»rftÌsV^^Pnitì^p'''e'’'{)utros 
despojos gmm BS^ros. 

A'fc'WJH'tìdis^liadeJìi liilà) im- 
periai-, e^:oÌft*é'' que 

atravessa ^tì^^dfVicIe a 

Cidade. ( 'jen-^q oim ')i'>i.iuio il 

J'quem ^'¥itfy/éido'hf^seipi%ièik^^^^ 
taéb-^r*t ^és Ro- 

MANOS, 

7 K 1 ^rL^\lÌ-- ^ v<fc.r» :i Lr* ‘ 


que conduzcm offcrend^èa^^pfeseniar 
a Adriano. uoo 

Coro de Guerreìros ifòHfeiilòfi 

P ìgh) i .v>w\> 

Ara nds , e 

(Gf^dé«SA%tóibV"^^ià^4i!à fronte 
Sobre o vencido Oronte 
Se comece a laurear. 
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Della Patria , e delie squodre 
Bp.QPjJ-.<Juce.4 ed ecco il. padre, 
In cui fida il mondo intero 
Jn <^ui spera il nostro amor, 

Palme -il Gange a Ini prepari , 

E d’Auguslo il Nome impari 
Deirincognito emisfero . i > 

II remoto abitator. 

Cedo al y.oier, di .Roma : j 
r.iu . ^c®ndp al. trono, 

3uTj\>.Se vostro ‘duce io sono, . > 

yPsÌr,Q..padre ancpr. . .. 
.jfiltMa peH’alm^ ho impressi ognora . 
,:ì;> ■ R’,En)irena,|i vaghi rai, . . ^ ; 

. • tacer non. posso ornai . k : J 
’ ìl crudelè mio penar. ) . • 

Gjro.t Vivida noi ,vvivi aH’impero 

^-Grande, Augusto ,, e la tua fronte .. 
Su rOronte prigioniero 


j« 


S’accostumi al sacro. allor. 




« 4 , « a , ^ ^ «T ^ -w » OT V \ * 

,p. ; 

-‘H ®rPÌ » -V ,‘A ■VU'"P Aì'.t V.'. 

Ognorcònvoi ' ,óì. ,.ó,v. v, 

Pividirò.; j., . .-.T.uO ó'r. r. . . 

Coro. I merti tuoi 

Roma pren9i^,;.i .. . *' , 

•jJilO'iO obi'^a^-v i*.j <■' 


'Jp'v; 
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Eis dà PdfrSà W'Chéfe'eiihiib 
Da miiìcia o pfotectbr , t \ 

' N^lle ò lììuhdò , e nosso arpor ■ ' > 
Esperan<jas Vaé ffindaK* ' \ 

Palmas ‘ni il ‘Ulte àpróttiptte o Gàfigei^, 

. E no incognito he'mitephefiò'^‘ ‘ \ 

■ O. seu noitte , te o 'seO’ItnipeTfó* 

Voe a fama a divulgar. • - '■ 

jidr,. Cedo, ao querer’de Róma • ' 

-Subb do'Cattipp ao Throno , / ^ 
Pai , Chéfe tea ^^Io-'abdnóv| 
Em mira héveite di àèbar. ■ 

( Por^th n’aliba impresso eu tenliò'- 
'O seibbiante de Emirena, ' . 
Nera^ra^js jiteiÉstò a ' acerba pèi(^ 
Nd tìiebfeiò conservar.) 

^àòfÒ.' P^tsl nós e Roma vive,. 

Grjande A ugusto , 

^éoTiffe b‘jd‘tteèddb'^Dronte ^ 


Se comed6^\à la'érlfteafl^*’^ 

*" Biir l^ìbi^ ‘ - ^ 

. Parte; rid"^àiidd\ 
iTCi:;jt bando ^ 

.iCfl L :i ;j55^ppiyed5^ótl , 

^tiòrò^ ^bWa^di 

' Galardoou. .P^vjqa 

{Senta-sc Adriano no Throno») 
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Chiede il. P^to^Farqaspe • j 
Di presentarsi a. te. . ,, , . . j 

j4dr.^ , . .. , Vepga s* ascoi ti. 

Garrì. Nel dì cji^i Roma , adora i 
-Il suo Cesare, jn te , rumil Farnaspe 
Al tuo Cesarép piede; , * 

L’ire depon’e, -e giura, ossequio e fede, 
Osr. (a F‘arn,y Tanta .viltà Fjarn aspe 
Necessaria^ non .è, ^ ; 

far/l., ; I ',,ÌDel 

Geme , fra, rpstri , lacci i : 

Prigionierii Ìa,figli%; .,.,.,,,' .,5 ,;' 

Adr, , .Ebben , 

Farti. '..DiswQgJi;- 

Sis:nor Je , sue .catene; ... , , , , , 

XjA s6rbO' 

. >i ii'H. : ,"\v. ? 

fom. ,.Dppo, il fatai, cq^itJLo, 

In cui'tutti peri Rpma.,,.,,; 
Combattere i .Numi. , , è igpotà^ a noi 
Del nostro Re la . sof.te., 

Jdr. ; ■ , -Finche ignori 

Del tuo Rege , il. ,^estin , . resti fra noi. 
Fam. QuesU; cifra , ,, ài, 
sposo. 

(.CU'O'aVk 
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Aqui. A gr'àqa implora o Partbico Phàr-^ 
naspe ' - 

De, a ti se apresentar. ' 

Adr. Venha, é se attenda.- 

Phar. Neste dia , em que , em tf adora 
Roma 

O seu Imperador, Pharnaspe hnmiìde 
A OS teus Cesareos pés depondo as iraé 
Jura respeiló e fé. . . ' ‘ ■' • * 

Osr. {a Phar.) Vé, que precisa 

Tamanha humilha9a6 nad he , Phar- 
naspe. ) • ' - 

Phar: Do Rei dos Parthos prisioneirà a 
fìlha' ' ' ^ \ . 

Geme em tuas prisoes: ' ^ 

Adr. E que pertendes ? 

Phar. Que os ferros Ihe desates. 

Adr. ( Ceos ! que escuto ?. . . ) 

Para a seu Pai restitui-Ia a guardo. 
Phar. Do nosso'Rei, desde o fatai còn^ 
flicto, 

Em que todos os Deoses combateràS 
Em proveito de Roma , ignorai todog 
Qual o destino foi. 

^dr. Bem ! t’he saber-se 

Do Rei a sorte , em podernosso exista» 
Phor. Naò ; deixa ao seu consorte 
Della cuidar. 
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^dr, CJoroe ! h ^pò^a Emirena ? 

Far. Altro non manca 

Che il sacro rito. 

Adr, (Oh Dio!) 

Ma lo sposo, dov’è? 

Gar, Signpr, son’io. 

Adr. Ta stesso! . ed ella t’ama? , 

Gar. Ah! fummo amanti 

Pria di saperlo , ed apprendemmo in- 
.sieme . 

„ A vivere e ad amar. 

Adr, (Crudel tormento ! ) 

jfar. Ah! tu nel volto 

Signor, turbato sei. Forse t’offendo? 
Adr. Vieni a lei. S’ejla siegue 
• Come credi ad amarli , 

Allor. . . { dicasi ajfin. ) Prendila , e 
parti. 

( Scende Adriano dal trono , e par- 
, te ad suo segmto. Osr, e Far. rimanga- 
no indietro , onde esimersi da accompa- 
gnare il corteggio. ) 

r * . 
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Adr, A caso 

He esposa Emirena? 

Phar, ‘ Só faltavÀ 

O sacrosanto rito. 

Adr, (Oh Ceos!) Mas onde 

O seu consorte existe ? 

Phar. Eu sou, Sénhorl 

^dr. Tu mesino ! 

Ella acaso te adofa ? C • 

Phar. Ah! nós fomos amantes . ? 

Inda antes de o saber , < e ap mew<|^ 
tempo 

A amar-nos , e viverraos aprendemos. 
Adr. (Que barbaro, tormento ! ) . , > 

Phar. Que ! Senhor , perturbado 
Vejo o sembiante tep ì _ Talvez te of- 
fendo ? 

Adr. Vera falJar-lhe , se ainda 
Ella em te amar , coipp. o tu crés> 
persiste , , , 

Entad. . . ( diga-se em ) recebe-?i , e 
parte,, /< .. ì . , . 

{Adriano desce do Tbrono^.f vat-se 
corri o acompanhamento. Osrpas^ e Pftar^ 
naspe ficaó atraz pfira e.vimir-se de seguir 
0 cortejo.) 
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( ' * 

' SCENA II. 

OsROA, e Farnaspe. 

• ' • * • * » • 

Òsr: Omprendésti , o Farnaspe, 

D’Augusto i detti ? Ei d’Einirena 
amante • ^ 

Di te panni geloso, e fida in lei !. . 
Far.. Mio Re che dici mai ? Cesare è 
giusto , 

Ella è fede!. ‘ 

Osr. Del mio nemico 
Oseresti vantar la fè che abborro ? 
Farn. Sospendi , Osroa , lo sdegno , an- 
ch’io son Parto, 

Lo sterminio giurai d’ogni Romano , 

• Ma sorte avversa. . ^ 

Osr. E temi tu la sorte ? 

Ti sgoménta il periglio? 

Far, Io nulla temo , ed ho nel seno ac- 
' colta 

Vendetta al par di te. 

Osr, Dunque m’ascolta. 

Quando la notte avvolge 
Tutto in oscuro velo 


Dlgitizcc ì'v ( 


I 


( 1 ’ )'■ 

, / 

S C E N A II. 

OSROAS , e PHARNASPEé 

Osr, Ei N tendeste , Pha^nàspe , 

D’ Augusto as expressòes? ama Emìrena, 
Tero-ciumes.de ti , nell>t confìa. 

Far, Ah! que dizes, meo Rei? Cesar 
hejusta, - 

Ella he constante. . ’ • 

Osr. Elogiar ta onsas 

Do adversario roeu fé , que abo?re90 ? 
Far, Osroas ; sospende a furia, ' - ‘ ‘ ' 

Eu sou Partho tambem , jurei '^e todo; 
O Romano exterrainia, •' ' ' 

Mas a contraria sorte. . * ^ 

Osr. A sorte temed ? ' - 

A ssusta- te o: perigo ? * ^ > 

Phar. Nadareceio, e corno, a ‘ Ut ferve' ^ 
A vingan^a^no peito. . 

Osr. EhtaSvètecuta. 

Quando envolve a noute 
Tudo co* a sombra sua, 


' B 


Digilized by Google 



V 

E che non splende in Cielo 
L'astro che ftjga i| di ; 

Arder farem d’intorno 
L’empio regol dimora; 

Fera il tiranno allora 
In mezzo a tanto orror. 

Far, Che sento 1 Ahimè! Che tenti? 
Caogia coneiglio , oh Dio I 
Non sai ohe Tidol mio . 

Perir dovria cosi. 

Ah ! se a salvar l’amante | 

Il mio dolor non giova ^ . 
Almeno il cor ti mova 
Il tno paterno amor. ‘ 

Osr. La figliai Ancor la nomi? 

^ : Totto colei tradì. 

Far, Ah ! forse ella è innocente. 

Osr. Cesare intesi , e basta. . . 

Far. ’Aimea per pochi istanti 
Lascia che a lei favelli. 

Osr, © poi* . . . 

Far, Se rea > la trovo 
Pela l’iniqua allor. 
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E o Ceo naò deixa a Luà 
Com trèmula folgor, 

O fogo accenderamos 
No alcB<Jar deshumàUd | 

Morra o oruel 
No iiaini*jBfite:horrori 
VhvTé Que oscuto ? Oh COb ! Que tnten'* 
tas ? ■- - ^ ' 

Muda o fatai pfojeóto , ‘ ' 

Nao morra assim 0 objéfitò * 

Do meu eonatante amor! ^ 

Ab 1 se a aiBìc^a5 qd«r eu ioffitb 
NaÒ Tale a prò da aiuatite,' 
Mova-»te neste inètaoté - , 

O tea paterno amor. ^ 

Osr. Na fìlha ainda me fallas? 

Ao seu dever faltpu. 

Phar, Talvea soja mnocènte. 

Osr, Cesar ouvi, bastou. 

Fhar. Deixa que bum breve instante 
Falle antes ao meli betn. 

Osr. Depois ? ■ ■ ■ - * 

Phar. . ~ 8e^he iiieoAstànte 

Motra a crael tambem. ^ 



B ii 
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• . I * * * 

A 2.1 

4 

». . • r 

Di vendetta, oh bel desio! 

Sì, felice ancor mi randi ! 

Per te solo ir petto mio i 
Prova i moti del . piacer. 

Far. Corro a lei. 

Osr. T'arresta ancora. ’ 

Far. Tempo è omjai. . 

Osr. , ; £ Non. mancherà.' 

Pria convien che noi giuriamo 
Per quei Numi che adoriamo 
L’onte nostre vendicar.- 

I due. 

Sì, giuriara , tremendi. Numi !. 

Vendicarci, e poi .morir. ^ 

1 . - . • « • 

^ ^ . . v‘V : . . 

Non temo la sorte. : 

Del fiero cimento, . •• ; 

D'incendio , e di morte 
' S’appressa il momento 1.^ 

Si pera , ma Tempio 
Tiranno cadrà. 
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Ambos. 


Oh desejos de vfngancja ‘ ^ 

Ditoso me fazeis ser ! ' ^ 

Sò por vós sinto no peito 
Palpitar inda o pràzer. 

Phar, Corro a velia. 

Osr. ' Na5 , suspende. 

Phar. Tempo he ja. < ^ ' 

Osr. Tempo nds temos. 

Convém antés que* jareraòs ' 

A OS Deoses que a Patria adora, 
Nossa offensa despicar. 


- • Anìboè. ! *• ‘ 

Sim, juramos, Sacros >Nùmes y • - 

De.vingar-nos,' e morrer: ^ ^ 


Nao receio a éorte ' ' ' " 

Do risco cruènto , • ■ 

D’incendio , e de morte ' 
Eis chegà o momento! • ' 
Morraraosv mas o impio 
Pere^a tàmbem.- . • 
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SCENA. Ut. 

Galleria nellji Regg^ia d’Adriano corris- 
pondepte a varj gabinelli. 

I . 

- • -i - 

Kmibbna. 

* * * . ^ I 

iNfelice ! Ove soq? Questa è la regi* 

Deirodiato Hotuano ! * \ 

Qui , ambiava 9 abbandonata,' in pian- 
to ognora t 

Trarrò giorni funesti !. . 

Ma forse il piadre mio!., forse lo spo- 
so!.. 

Ah! §ì, mia dolce speme,- ^ 

Vieni a salvami, omoriremò insieme. i 

I 

. I 

Griido amore , oh Dtó \ ti sento , 

Dolci aflfeiti lusinghieri 
Voi. pariate al mesto cor. 

Deh ! tapote , in tal momento , 

Sop divisi i miei peneri. 

Fra l’amante e il genitor. 

Ma balena un raggio ancora 
Di speranza in tal dolor. 
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SCENA m, 

I 

Grdiaria no Palacto de Adriano oom cor- 
respondencia para diversos gabinetes. 

EdIIR&NAi. • 


I Nfeliz ! Onde eston ? Este o Palacio 
Do odioso Romano. 

Aqui> viver, escrara, abanìcbBada, 
Devo em continuo pranto!...- 
JMas 'talvez\ que meu fMÙ !.«• talveà o 
espose. . . 

Ahi siri), mifkha ésperan^a , 

Vem a salvat-me, ou morreremos jtls- 

lOS. . . • ' . V ^ , • . L 

. Eu to esento, amor Tiolento 

Vósfallais, tèrnós affeetòa,' ^ i' 
Ao ipeo iHste coca^ad. - ‘ 

Ah caliaì! que em tal momento. 
Pai e amante OS meds‘pro)éétd^ 
Todos pdem emeconfusad* 

Mas hum raio de esperanto 
Entre a dòr vem fuzillar, 
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Quanto è fido il mio tesoro 
Chi non Fama ancor noi sa. 

Di tradirmi il ben che adoro 
Nòj capace il cor non ha. 

{Si mira, ) 

SCENA IV. 


Aouilio, indi Emirena. 


Aqui, ■A H ! se con qualche inganno 
Non prevengo Emirena ioson perduto. 
Ma dovè, mai s’asconde .? Eccola. AH* 
arte. 

(Da me che brama Aquilio?) 

. Infausta nuova, 
Principessa, io ti reco. / 
Aùgusto-è contro te, Farnaspe a lui 
Ti richiese ,. gii disse 
Che t’ama, che tu l’ami; è mille in 
' . -vseno • : . *■ : : '■ 

pi. Cesare -ha destate 
gflfianie di gelosia. « Freme , minaccia. 
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Quanto he firme 0 bem que adoro 
Ninguem sabe; sem o amar 
Na5 capaz nao he seu peito 
D’Emirena atrài^oàr. ' 

( Reiira-se, ) 

’ • ' ; - ..1 

SCENA IV;' 

• » ^ t % » 

Aouiliò, 'EMiRErìrA,'' ’ • 


Aqui. Jl Ecdido estoiT , f fallaz 

' engano ’ , 

- Nad pre.vino.Emirèna i ^ 

Porém onde se occulta h . ei-la he 
■■•precisò’ 

Quejse use de artificio. ‘ ^ i 

Emi: ^'0 que pertéède 

. De.mim Aquilio?- t * i ‘ ■ > 

Aqui. ^ / Bein funèsta novk 

‘ Te voù dàr^.oh Prihceza ! arde era fu- 

rOreS - ''■''■ir. v li. ‘. ^ i 


Augùstó confra ti. Pharnaspe a elle ' 
Te pedio , eilhe; disse •' ^ ^ / 

Que te.araa^a que ' o iainas !i / Mil< do 


peito .f' ' lO» j 

Alevantou de Cesar 


Impetos de ciume; amea 9 a, brame, 
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Giura che ìb Campidoiflio , 

Se in te uon è la prima fiamma esiin- 

Ei vuol condurti al proprio carro av- 
. vinta. • 

Emù In trionfo Erairena ? Ah ! non lo 
speri. 

Non e r Africa sola 

Feconda d* Eroine. In Asia ancora 

Si sa morir. 

jéqui. Barbara legge in vero ! 

Ma stolto è il tuo consiglio. 

Emi, Ogni altro è vano. 

Aqui, 11 più certo è in tua man. Cesare 
viene 

Ad ofirirti Farnaspe. Il don ricusa 
Deludi Tarte cón l’arte , e vesti 
> Di tale indifi^renza il tuo sembiante . 

Come se pih di lui non fossi amante. 
Emù E il povero Farnaspe ?. . 

Aqui, , A lui l’inganno 

, Potrai dopo svelar. 

Emi* r . Ma lo vedrei 
A tal colpo morir su gli occhi mieL 
Aqiiì. Addio. Pensaci, e trova 
Se puoi miglior consiglio. 


/ 
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. Jura que ao Capitolio, 

Se em ti nad acha exiincto: o amor 
prtineiro, 

Te fard concluzir preza ao seu carro. 
Emù No triunfo Emirena! Oh na5 o es- 
pere!.. 

- Na3 pfoduz heroinas. . 

A Africa sómente ; ' — 

Ha na'Asia tanibem quem morrersaiba. 
Aqui. Certo he barbara a Liei ; mas teu 
projecto 

Nao he prudente. — 

Emi, Outro seria inutil. 

Aqui. £std na tua ma5 o que. he mais 
certo. . • t- ' ' • 

Cesar vem a Pharnaspe.offepecer-te. 
Recttsa ò don, arte com arte ili iidéK 
Reveste o teu sembiante • ' ‘ ^ 

De indiSerenca tal què se figure, - 
, Que a tua chiamma primeìra nad eon^ 
servas. ' ' • • • :•*. 

Emi. Eijo misero Ph annaspo ? - 

Aqm. Tpdo o ’engano 

JDepois Ihe expliparils.' ' • • ' . 

Emi. Mas aos meus oihos 

O faria "expifarjtatd: duro golpe. . 

Aqui. Adeos! pensa, e se pódes 
Melhor conselho encontra. 


Digitized by Google 



( 28 ) 

Odimi almeno'.. . 

. Corri , e previeni il Prence. 

• Eccolo. 

Emi. . ' Oh Dio! 

Aqui. Armati .di fortezza, io’ t’inseg^nai 
Ad evitare il tuo destin funesto. 

Emi. Misera me! Che duro passo è ques- 
to ! 


s e E N'A- V. 


/ 

Adrxano, Emirena, e Farnasbe. 

f 

• r . • * 4 * ’ 

• • ■ ' . f ^ I 

C ' > ^ .. J * 

Ostanza, ocor!) Vaga Emi- 
rena.' osserva / 5 

Con chi ritorno a te. Piìi deH’usato 
So che grato . ti giungo , afferma il vero. 
JFtwz., C hi è mai. questo. stranier.? 

Ear, , i( Stranieri Che sento!) 

Emi, ( Oh Dio ! che pena ! ) - , • - 
Far, (a Emirena,) Puoi tradirmi Emi- 
r;-; ,rena.^): 

Emi, ( Oh contrasto I ) ; ; • 

Adr. ' (Oh piacer!) 

( a Emi^ ) Che ì. noi 'conosci . ■ : ; ; ' 



( 29 ) 

EìnL Ouve-me ao menoéiUv 

Corre, previne o Principe../ 

Aqui, . ^Elle chegaj 

Emi, Ceos ! . ■ ' • ^ 

Aqui. Tefn firmeza. Eu ensinei-te o modo 
De evitar teu barbaro destino. 

Emù Triste de mim I que duro passo he 
este !. . ‘ '■ •• ' 

* - f ■ **•’.*■ i > ^ 

S C E- N 'A - 

♦ »« , *:*'♦» ».» « 

^ ^ 4 * é , 

Adriano , Pharnaspe i Emirena. 

> .. . !i- . ' ■ 

Onstancia , oh )Cora9a^ V) Bel- 
la Emirena — 

Vé com quem aos teus olhos apparerò f«« 

Sei que hoje te he mais grata ’ • 

Do que costuma ser minha presenqa , . 

A verdade confessa. ' . i ': 

Emù . ' Este ’éstrangeiro. 

Quem, Senhor > j.: * 

Phar, .( Este estrangeiro ! queouqo ?)! 
Emi, ( Oh Ceos , . que pena ! ) ' : .I 

Phar, :: Pòdes' Emirena 

Atraiqoar-me assim ‘ ; 

Emi, (Que atroz contraste ' 

Adr, ( Oh iprazer I ) corno assim nad o 
conhecèe ? 
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Emi. y i. (Oh Dio!) 

Ah! Nò. ..j 

Far, _• .La figlia d’Osroa 
• Non conosce Farnaspe ?.. 

A Z. 

** . . ' . *■ 

([Quale istante, o mio cor!) 

Far. ( Se perdo il caro bene , 

Se mi tradis^ dtnore, : 

A tante acerbe pene , 

, Resister non saprò.’)'- 
Emi. ( Oh Ciel ! se il caro bene 
Non regge al suo dolore; 

A tante acerbe pene , 

Resister non saprò.) - 
Aàr. (Oh Dio! sè il caro bene 
Scordò rantico ardore , 

Di tante acerbe pene' 

Mercede alfine avrò. ) ^ ' 

t { Emirtna è in atto di parure. ) 
Dove Emirena? \ 

Emi. • A pianger sola. Il piante^ 
Libero almen mi resai, 

Giacché tutto perdei. 

Adr. Nulla- perdesti» 

Far. {a Emi. ) ( Ingrata ! ) 

FmiV ( a Far. ) , > ( Ah ! taci. ' 



Èmu ( Oh Ceos ! ) Ah \ toad. . . 

Phar, A filha 

D’Osroas , Pharoa^pe naS conhece ? he 
certo? . 


Os tres, 

I 

Para o meu cora^aò que instante he 
este ! 

Phar, Se perco o bein amado, 

Se me atraì^oa Amor, 

A tal rig^or do fado 
Na5 posso resistir. > 

Emi. Oh Ceos ! se o bem am ado 
Sucnmbe a tanta dòr, 

A tal rigor do fado 
Na<5' posso resistir. 

Adr. Oh CeosJ se o bem amado * 

. Esquece o antigo arder 
Centra o rigor do fado ' 

Mercé posso adqu’rir. 

Onde vds, Emirena? 

Emi. Chorar em soledade; livre o prante 
Deve ao menos ficar-me , 

Jà que ludo perdi. 

. Nada perdeste. 

Phar, ( Ingrata ! ) v 

Emi, (Ah calla!) 

•3 • . ^ 
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Adr. (a Emi.) In che t’offesìP'lo posso' 
Òflrirti, se vuoi 
E r, impero , e la man. 

Ému N a, tu noi puoi, 

Son promessi a Sabina. . 

( Odorisi in questo mentre cantici 

festivi. ) ^ 

Qual suoni Che fia! Che ascolto! 

* 

V Coro di dentro. 

Viva d* Augusto — L’ eccelsa. sposa , 
Pili dell’aurora —Bella, ; e vezzosa, 
Viva S^abina*, . — Di Roma ohor. 
Scendi eroina, — Siria t’onori , ' 

Tu rechi al prode ^ Colino d’allori 

Nuova letizia , — Nuòvo splendor. 

» ^ ...... 

•• • • • I ■ • j 

Adr. Oh Ciel ! senza un mio cenno i oh 
ardir! Sabina! . * 
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Jdo. ' Em que t’offendo ? Eu posàO 
Dextra, Imperio, offertar-te. 

Ef(ni. NaÒ , nad pòdes, 

Ha muito que a Sabina os prometteste. 
( Ouvem-se dentro canticos festivos. ) 

Os tres, 

Que sons sad estes P porque causa ? que 
ouqo ! 


Coro dentro 

Viva a de Augusto — Sublime esposa 

Mais do que a au Bella, e formosa, 

rora 

Viva Sabina — Que o Tibre hon- 

rou. 

Desce heroina Syria se curve , 

Tu ao beroe trazes — Triunfador 
Nova alegria — Novo esplendor. 

Adr^ Sem eu mandar ! Que arrojo ! Oh 
Geòs! Sabina! 


c 
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Erm. Oh qodl piac^ef } si vada incon- 
tra a iet. . . 

Mr* (a Enù,') T’arresta. 

Far, ( fnde'^no ì ) 

Emi, {a Fùt\ é in ùtfù di pw'Ureé J Ah!’ 

nò. . . 

Adr. { Fermando Emi. ) Resisti invano. 
Far. (ad Adr,) Che ardisci.^ 

Aét. (tì Efni.j Ah! tu nòè p>àrtirai se 
pria. . . 

Emi. (ad Adr. ) Che vuoi ? 

Adr. ( a Emi* ) Il tuo cor, la tua man. . . 
Far. ( ad Adr. ) Empio I 

Adr. (fi EnU.) . Paerla. 

Emi. (ad' Adr.) Ah! nòt, gffifnnaai. 

Far. ( Piò frenarmi non so. ) 

( Fntimórinda Emirena. ) 

A h I peftsa. . . 

Far. / ( Oh ecce^ ! ) 

Emi. ( arf Adr. ) Oh Dia ì ftii lasèia-... . 
Adr, IiJgr»tA! 

Tremate audaci.. . 

Far. ( ad Adr. ) Ed 0^. . . . ^ ^ — 

Emi, (a Far.) Oh DiÒ! C’aceheta. 

Far. ( a Emi. ) Ti scosta. 

Emi. (a Far.) Ah! nò: li calma. 
Adr. ( a Far. ) II nuovo giorno 

Qui non ti trovi, (a Emi. ) Tu a Ro- 
ma verrai. ^ v 


Diyitizod by Google 



( ) 

Emi. Que almo prazer! a encontra-Ia eu 
corro. 

Adr. {a Emi.) Suspende. 

PhaVé ( a Adr. ) ■ ( Indigtìo ! ) 

Emi. {a Phar.) = ; (Oh Èàò !) 

Adr . ( a Phar. ) Em vaS resistes. 

Phar. Que ousas? r 
Adr. Emi. ) Oh tu nad partirla sem 
' <jUé aiites. . . 

Emi. (àAdr. ) E de qUé pe^téndes ? 
Adr. ( a Emi: ) A deiifa , à éòraòad. 
Phar. ( a Adr. ) ( ! ) 

Adr. (dEmi.) RdapOnde. 

Emi. Oh isso huiloa? . i 

Phar. (Mais soffrer naS posso. ) 

Adr. Pensa. . . 

Phar. • (Que ex-òessof^ 

Emi. ( a Adr. ) Oh Ceos deixa-me. 
Adr. (a Emi.) Ingrata! 

Suspendei • - 

Phar. (a Adr. ) E tu ousas ?. . 

Enii. (a Phàr. ) Oh Gédà f ioceg^Si t ^ 
Phar. ( a Emi^ ) - ^Apàrt^le. 

Emi. {a Phar. ) Socega. 

Adr. (a Phar.) Tei dàqui seras longe ao 
novo dia. ' : 

' • (a Entif) Ar parti^ péti ftòirià (u 
té AMéféÀ. — .1... .'x- 

C li 


I 
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A 3. 

> 

Sommi Dei! pi b non son reggere 
Aireccesso del furor. 

I ire a suo tempo, 

» 

Va crescendo in me l’affanno, 
Già mi scoppia in seno il core ; 
A tormento si tiranno 
Sento l’alma lacerar. 

Ah! la smania ed il furore 
lo non posso ornai frenar. . 

SCENA VI. 


Atrio nella reggia. 

Sabina, Adriano, Aouilio , Coro, 
Guardie y e Banda, 

* 

• ‘ 

1 f Coro, 

V Iva d’ A ugusto L’eccelsa sposa , 
Pih deiraurora — Bella e vezzosa. 
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' Os'tres. 

' Resisti r, Numes', na6 posso • 
Ao excesso de furor. 


.Cresce a dòr cada momento , 
E se opprime o cora^aS , ’ 
- De taò barbaro tormento 
Sinto o peito lacerar. 

• .r Os’ fuTót'es, OS delirios 
Jd nad posso refrear. 

,ì ■ - - ■ ^ • 

/ 

S G È N A VI. 

. i ' 

■ ;> • ■ AÌ'"' ' ' ^ 

Atrio na Règia. 


Sabina, Adriano, Aquilio, Coro, 

, ‘ ■ Bànda,' ' 

, i'.KS :■ !■ '• ' • . •if ^ ' ' 

* > 

. ' ^ : ■: 1-^ C-. -: - • /' 

V t 

V Iva’a de Augusto — Sublime esposa , 
IVlais do que a Aurora Bella , e formosa, 
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Viva Sabina — Di Roma onor , 
Scendi Eroina rr- Sjria Tonori, 

Tu rech| al prode — Colmo d allori 
jNuova l^ti^ia, J)fj4<?vp'^l^n4or. 


Sab. SppiO , ^ «gusto , - Si gnor , qaesto e 
il rppnientQ . , 

Che iqvftO finor bramai; giunse una 
volta, j j u 'ìj* ^ 

Son pur vicina a te. Soffri che adorno 
Di quel lauro io, tLmiri . ì-»- 
Che costa all’amor mio tanti sospiri. 
(Che dirle?) 

Sab. .1 : Koiittepbndi? 

sperai... 

Sab. (Oh Ciel!) Tineresce forse il giun- 
ger mio?' ' ì; ^ / ] 

Fin dal Tibrp ^' queste sponde. 

Di me stessa ognor superba , 
Cimentandoci Y^ti , e Tonde 
Venni Augusto ad incontrar. 
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Viva Sabina — Qae o Tihrfi bon- 

rpp. 

Desce heroijQa — Syria cprye 

Que ao heroe traze^ Triunfadpr 
Nova alegria — Novo explendor. 

Sab, Augusto, esposo meu, o mo- 
mento 

Que em vaO thè’ gora desejei , jd 
cbego, 

Jè estou ao tea lado. 

Deixa que te coutemple 
Ornado do laurei , que mil suspiros 
Custou ao meù amor. 
jédr. Que hei de dizer-lhe ? 

Sab. Nad respondeSj.Seuhor ? 

Adr. Nao esperava. . . 

Sab, (Ceos! ) da-te. desprazer a vinda 
miuba? 


Desde o Tibre ao fero Oronte , 
De mirn propria blasonando, 
Ondae , ventos contrastando , 
Vim Augusto procurar.. 
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Ma non leggo in quei b£*i‘rai 
, Dell’anlor che mi arde in senOj 
La /mercede cb’io sperai 
Dopo tanto palpitar. 

Còro. 

Viva Sabina, Di Roma onor. 

Vieni Eroina — Siria t’onori 

Tu rechi al prode — Colmo d’attori 
Nuova letizia * — Nuovo splendor. 

Bah, Deh! rammenta i primi amori 
Mio bel Nume , mio tesoro ,* 

Ah! tu sai quant’io t’adoro 
^ Che altro ben per me non v’ha. 
Nel bel fuoco in cui m_’accesi - 
. Arderò per fin ch’io mora, 

Non potrei- volendo ancora . 

- Non serbarti fedeltà. - 

Aàr, Olà. Di quest’albergo 
A soggiorni migliòri ' ' 

Passi Sabina ;'/e al par di noi si onori; 
Bah, Chef Tu' mi lasci ì ih ttìio riposo ìq 
vennii’^ ' 

A ricercare in te. 
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Mas naS vejo nesses olhos , 

GalardaS que eu esperava', 

Pelo amor que me abrazava, 

Apoz tanto palpitar. 

Coro. 

Viva Sabina — Que o Tibre hon- 

roti.' 

Desce heroina ' — Syria se curve , 

Que ao heroe trazes — Triunfador , 

^Jova alegria — Novo explendor. 

$ab. Lembra-te Oom quanto aflecto 
Te adorei , minha Deidade ; 

Sàbes que sem ti nad posso 
Desfructar felicidade. 

Arderei sempre na chaitimà ' 

£m que ardi na verde idade, 

Nem pod’rei , inda querendò 
Na5 guardar-te lealdade. 

Adr. Old. Sabina passe 
Deste lugar a habita9ad mais digna, 

E hónras corno a mim proprio Ihe tri- 
butem. 

Sah. Que ! tu me deixas ? Meu descaH90 
eu vinba 

Sò em ti procurar. 
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Jdr, Perdona : v altrove 

Grave cura mi chi?Lma» 

Sab. Era una volta 

Tua dolce cura aucor Sabina. 

Mr. .E’ vero 

Ma la cura pivi grande oggi è Timpe 
ro. 

( Parie col suo seguilo* ) 

S C E N A VII. 

Sapina, e AauiLio. 


Sab, A Quilip , io non iHntendo. 

^qutl. E^ur l’arcano 

E’ facile a spiegar. Cesare è amante 
( Fedemo giungere Mmirena. ) 
Qu^ta è la tua rivai. 

( Parte. ì 
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Adr, Perdòa ; outronde 

Me chanj^i alto c^ìdado. 

Sah. Era outro tempo 

Sabina o teu cuidado. . > 

Adr. He verdade , mas hoje 

Devo Guidar no Imperio antes de tudo. 

t 

SCENA VII, 

^ . Sa^u^a, e " 

E ..' / - ' ‘ ^ -r, •* - .r , ; ; < *r ; . 

U nad p antppdo^^ AnttflìP* 
Aquit \ . Pois he facil 

O arcano de explicar* he Cesar. 

. {Fendo chi^^r Bmif) 

Tee rivel pqpelle- ì . i . “ 

, {P^rte.) 


i 
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SCENA Viri. 

/ t * ■ ■ ‘ 

Emirena, e, SABmAi ' 

Emi, Jr^ Jetosa Augusta, 

Se liingaiherite il-Cièlo’ 

A Cesare ti serbi , un’infelice 
CompatiÉicT è soccorri. E regno, e spo- 
so , 

E patria, e genitor, tutto perdei, 
deride rallérà !)^ 

Emi. / • ‘ ' Un baccio intanto 

.:- SuIla Cesàrea^ i»an. . ' ^ 

Sab. ( RitiircLndQsi.^y ' ' * Scostati : ancora 
Non son moglie d’Augustb^^e-quanto 

. dicii 

Misera tu non sei. . . 

Emi, ' La mia catena... 

Scò. Non piu.: Lasciami sola. 

Emù ( Oh Dei ! che pena ! ) 

Prigioniei*a , abbandonata, 

Pietà merlo e non rigore , 

Ah! fai torto al tuo bel core 
Disprezzandoini così. 
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SCENA Vili, i 

- ' i 

Emirena , e Sabina. 

ì 

Emi. £ Xcelsa Augusta , 

Assilli por largo tempo o Ceo piedoso 
O cora 9 ao de Cesar te conserve ; . 
Compadece , e soccorre . 

Huma infeliz ! , A Pàtria, o Reino , o 
Esposo , ; 

Tudo perdi. 

Sab, A altiva 

Se atreve a escarnecer-me. 

Emi. Hum beijo em tan(o 

Sobre a Cesarea mad.. . 

Sab, A mira naS^chegues 

De Augusto esposa , inda na^ sou, 
nem tanto ^ , 

E’s quanto'.dizes infeliz. . 

Emi, j Meus ferros. . • 

Sab. Nao mais; deixa-me s<5. 

Emi. ( Deozes ! , Oh pelar ! ) 

Prisioneira, abandonada, ' al 
Tenho jds à compaixad, . 

Faz injiiria esse desprezo 
Ao teu nobre cora^ad. 



r.4é.) 

Non fidarti della sorte , 

Pressò ài troìao andh’io son nata, 
E ancor tu fra le ritorte 
Sospirar potresti uii dì. 

Sab. Così parli a me ? Spietata , 
Deli’ardir non hai rossore ? 

. Va, che accendi il mio rigore 
OHraggiandóndi così. 

Non è avvera a te là softe , 

A soffrir tu non sei nata, 

1 Frangei^ai le tue ritorte , 

Splende a te propiziò il dì. 

" ' A 2. 

K * ^ , 

EffiL (iNufiii, se gìUsti siete 
Calmate il rtìiò dtìlóf ! 

’Nò^n reggò à tante lagrime, 
-Pénàndò, òh Diò! Còsi.) 

Sab, Numi, se giusti siete, 

Rendete' à itié 

Èli Costa troppe lagrime , 

Per perderiò còsi. ) 

’ -Fuggi dàgli oéòhi miei. 

Emi. Superba. 

Sab. Osri iUSUltaftìii ! 

Trema : Ròttìanfo hò il cór. 

s . , 
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Na() Coftnes tià fortatiS, 

Eu nastei ha elevacad , 

E corno cu talhbeth tu pódcs . 
Arrastar duro • 

Sab. O fallar-mé pòi- tal modo 

N»o té énche de confusaò ? 

V ai , <jué adèéhdéa cò* éasé ultraje 
Toda a minha indigna^ad. * 

He propicic^ o teu destine» , 

Nad mereces compaìxaò, 

Ser?(s livre , é de éspetàh^aé ì 
Te fulgura cdara^l* 

jéfhbas, ' =- 

jErnt. Se justos sois , oh Numes, 

Calmai a minha dòr , 

Penando , tantas lagrimas ' 

Nao posso jd verter. 

Sab. Se justos sois, oh Numes, 

Dai-me o antigo amor, 

Verti sobejas lagrimas 
Para o assim perder. 

Dos olhos meusrte ausenta. 

Emi. Insultas-me inhumana ! 

Sab. Treme, que sou Romana. 
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Emi, L’orgoglio tuo disprezzo; 

Sangue di Regi è in me. 

Sf'h. Vanne: da me t’invola. 

Emi ( Oh rabbia ! ) 

Sab. Udisti ì 

Emù . ( Oh Ciel ! ) 

Vado: mi desti orrpr. 

Le due a suo tempo. 

La smania crudele 
Mi lacera il core ; 

Da sdegno , ed amore 
Mi sento straziar. 



(49) 

EinL O orgulho teu desprézo , 
, Ha regio BaDgae eiqimiin.? 


^oÉrf- Vai-te., de iinimi te auéeiifa.: ‘v '> 

b ;,'•• • -Jtir i') 

Sab-^t jjfì . l'.b . jÓiiviste . ;2 
Ètni, f i ' >; tyr,i.ì (.'Olt Numes ii)) 

V0U9 que me enchés de horror. 


Ambas a seu tempo. ^ 

< > 

.O -peitO.èeTaS^»/; :3 • 

Co* o impulso smi 8 \£èroy >V> 
Eu bramo, exasperb 
De furia , e de amor, r v 
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Cortili del Pida^zot Imperi^Oe., èoii 

ta interrotta d'ona parté deiiniÉdesmó^ 
che soggiace ^^àd /iàìèendio , ed è poi‘ 
<fit 09 catì(l dfei ’Quastatori. 

Notte. 

» 

iiii ~'f <lijv;v.r_ 

OsROA reggia con face nella destra , , 

* € spada nuda ndi(Si:simst^èè', \e{ìsegmto 
d* Inc^ndiàff:(Pnrd,[ijqini u j 

U'I , uiiu 

F . eL t3 ' j i.. . \ ..:i yVl 

Eroci Parti , al nostro ardir fe- 
lice 

Arrise il Ciel. Della nemica reggia 
Volgetevi un momento 
Le ruine a mirar. Pure è sollievo 
Nelle perdite nostre 
Quest’ombra di vendetta. • .Oh come 
scorre 

L’appreso incendio , e quanti al Cielo 
innalza 

Globi di fumo , e di faville ! Ah , fos- 
se 

Raccolto in quelle mura, 

< * 


Digitized by Google 



/ 


C5ià 

SCENA IX. 

Pateo' tìó palaeio Imperiai cotn vista iii- 
ierrofapicl^ hufua. pai^tP code U^ra 
o incendio ^ e derrotada depoip peloa 
gastadores. 

‘i ’ ì 

Noute. » 

OsROAs sahindo do pfj^l(f^ig fiótn hutn fa-> 
cho na ma6 diretta , e q, ^pc^dcf, nua na 
esquerda , seguido de Par-^ 

thos. , .... £ 


I 



Osr. JP Jgi^o^ea P:$rtbp8 , ji^igo, ^ C.^ 

prbtege,. . . ; ; • ; , 

Nossa andacia felb... Pq. 

C^teiopiai 1 hi« mpsngplt,cr; , , ; 

. . Aa npljrerga^ruinaa. ìje cpnsplp y 
Entre aa desgra 9 as nossas , som- 

: :• ■• ; ' « • •• i'I 

De vingaH 9 a terrivel ! Como , porre 
O incendio ^-desparati^ * 
AosCeos globos de fujpsp, e*4c scén- 
telhas. 

All! se naquellès muros, . 

D il 


I 
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Ch’or la Partica fiamma abbatte e do- 
ma , 

Tutto il Senato, 

‘ ma. ’ 

' jMa ohi ' giungle ? Son Parti che reca- ' 


il Campidoglio e Ro- 


Coro. Morte e terror 

Piombano già. 4 
L’incendio ognor 
Maggior si fa, ' * • - - ' ' 

* In tanto -orror •> ^ ' i . 

V Ognun Cadrà* : - ^ 

E l’empio ancor . 

Vi perirà. 




i* 

Osr. Sì , 'di vendetta esulto abpar di voi ; 
Ma, oh Cieli la figlia • • •’ 

Giunse a sàlVar'Parnaspé ?- - - 
Crudeli ! non sentite ?’ il sqo: destino 
Vogiio saperi' Dove • inno! Irò oh 
-r.:-. ---Dei!’’ ‘■'•y'-- '■ -i- ‘ 

Di quà gente s’appressa , • e tutto in 

E’ il Cesareo ^ soggibrnoi Oh aóiìco ! 
Oh’ figlia !‘‘ ..o-' j 


• « 

• o»# < * t • > 




•• 4 

4 
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: Que ora' a.Parthica.chamnia abate, 
e prostra , 

Enserrado estivesse ' 

Todo o Senado , o Capitolio , e Ro- 
ma !... • > 

* • ■ 

Mas quem chega . Sad Parthos, 
a que vindes? 

« I • ' • , 

Coro. ^ Morte, eterror . ' 

f Reina accddi : 

Cada bora o incendio 

. . > Crescendo^ estd.^ V. . ' 

Todos no horror 

i Devòrardf' * ! . ^ ' 

.B nélle ò impio ' . ' 

Perecerdi ’ ! lì rj 0 ^ •. 

Ojr.. Sim , .corno vós eu co’ a vinganqa 

eXUltO. i, .. ; : . . 

Porém ; oh Ceos ! Queitì sabe * \ 

Se a fìlha por Pharnaspe foi salvada ?.. 

Crucisi naS escutais ?'Q sfeu destino 

Quero indagar ! Para^ onde. corro ? oh 
^ Numes •. 

Daqui vem gente^; . em ìmovimento de- 
viso ■ • , , 

A habita^ad de Cesar! ! • 

Oh caro iamigoj. oh. filha i ti JÌO 
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^ 'Parto w? RoHo? Gilè fo? sal- 

varti 

Mi perderei. Ma giacche ttìltO , ò Nu- 

» y nsi , . ^ 

Volevate invaiarmi , 

< /42oe6ii deboli aBetti , a ^bè lasciarmi ? 

Figlia* amico! niun ro*ascolta? 
Deh ! venite a tjaesto seno , 
Abbraccìarvi.^na sol VdOlta 
Solo io bramo , e poi spirar. 

( Cresce il tumt^lto ed auimniano le 
fiamme. ) { . 1 . ’ 

Coro. Che fia? mio Re, ti scuòti. 

Osr. Oh Ciel! Che veggo! 

Coro. Cresce il tumulto! 

Osr. Ohimè ! 

Ccffv. Si vada. 

Òsr, Tutto è terror d’intoi'iio. 

Oh hglia ! oh pàtria , oh giorno ! 

• f « 

iQià l’idea del giusto scempio 
i: ^ . . Mi 'rapisce', ijii diletta ; ' ' 

Già pensando alla Vendetta, 
w Mi comincio a vendicar. 

Se quei barbaro , quell’empio 
Preda a) ho di irata ^ ^ 

Oh mia palria sventui^t^ 

Tu cominci ad esultar! 


:tlZC 


•N 

l68 5 

Partl>iB. DC(>sP;qVio >fkò(K? 1 :.r > .o%c 3 
£u iriai perder mè sem salràr^tè. 

Mas se t^do4ro«lbar-^Ille’, iokCéojs, que- 

rÌeÌ8;,;?ì:% -i m, ’ ^ ‘ l- T 

' Porque m fraeoa \a6[eG^s deixastes ? 

Filha , ainiga! ^cutaò !. . 

Ah' correi ao peìto meu , 

Huma. Ye^iiùda dbmqacr^s 
Eu desejo, e entaS morrer. , 
Cmee o iiimuk^r òi^ 

Ctt^dìo^^ \ a: ^ ‘ ■’ V " 'V.;. 

Coro^v Qtie ' faze« ? j storna a ti oh • mcu 
V. > - -v .^ooarcha. a ' ^ 

Om ftp# h« Q oh Numeait 

Coro, Augmenta-se o tuiniiUo.-l ì. x aì 
Osr, Ai misero de mi m ! 

Coro. Daqui pai^amoa. 

Osr. Tu do he terror eiii tomo/ . v L 
Oh filha! oh, paglia h oh dia! a 

i • ' V 

, I * « » ' • . > » y I . * * * ‘ V 

* » 

Jd do justà estràgo a idèa 
V Me arrebata , e na esperarj^a.^iH* 1 
Só pensando da^i/ifigamja ^ 
s" Mè Qomqqo’<^ despicar. 

Se o barbaro, o tyrarihoLLi^H 
Sucumbib è sortèjii^àda , 

: : A Minha Pàtria desgra^ada , 

Tu comecas a exultar! 
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Coro. Se quel barbaro ^ ,qùeirempio^‘ ‘ 
Preda è alfin' diisorte irata i 
Oh mia Patria sventurata 
Tu cominci ad esultar: ' ' 

, ' ;( Osròa parte col suo seguitò. ) 

SCENA ■ X.;^ ^ 

- FaRNASPE 'CJ Emireiva. * 

, ■ - - ' * 

incendio comificia a svillupparsiper ogni 
dove. La Reggia è in desolazione, f^eg^ 

^ gonsi i Guastatori a rompere le màsseon'- , 
de ostare alV incendio. Esce de una parte t 
Farnaspe m mezzo alle Guardie ^ie dali^ 

altra Emirena. ) . . ■ A r. ' 

* ' 1 * 

- i Wi ‘ • 

Emi. F Arnaspei!: • ’ * ì 

Far. ’ ^ • Emirena! . . : ^ 

Emi. Tu prigionier ? 

Far, X-' . t .Til' salva? '..l 
Emi.xii' .1 Deirihcendio 

Sei tu forse Tautor? ' i ‘ 

Far. . ; Nò , ma SI crede 

Emi. Perche? . » » . : - . > 

Far. , r Perche pòn Parto. 

Emii « ’ : ' E a che venisti ? 
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Coro.- Sè o barbaro , o tyranno *vi i 
Succumbio à: sorte ìrada', !; J". 

]-Minba P^triafdesgra^adii > ì 
T u come^as à ^exaltar; i - ■ ' ’ 

f ' / ' . , i 

• ''»! r I • 

‘ ■) S G/E N- A \y. 

. y.Jit BJ- 

. Ph ARN fÀ'SPE , e \ 

f - j. !. i':/. ^ f>rr;o.V .sV 

0 incendio cornerà à deséiì'óoher*^ póf to* 

‘ da a partcJ^ Q Pnlà^a-ktiha^éé riAniaior 
desola£.ao. Vém-se os gastcuiores rompen’- 
do OS massas para ohstar ds cliammas. 
Sahe de humà pàfté V^kÀìik^fE*, entre 
guarda s , e da ^ùtra^ EMVkéniì: ^ >« 

■■•i.'ii:::. ..:ti < llj : . ) 

A O'ìh' ;ìI -■! tVc!JBÌ h)-*’ 

iHi! Phamaspe !:r j -q * . ' . u. v 
Phar. . i,. 7 i lEmirena ! j « 

Pmi. • ; Quel itù- preso! 

Phar. Quel tUiSaival; 

Emi: Vi . M. V Do incendio . 

Acaso és tu o autbor? 

Phar. ii .Nao^ inas o julgad. 


Bwr.i 'P.orquei « l o [ 

Phar. Porque sou Partbo.^ . - .‘ A . 
£wii. jE ai.què yies.te?/^; 


.li'A.l. 




; U5 v ..‘i i 
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Far, . — . , .M . ' ( . Io venni 

A salvarti.,"e.morir. » 

Emi. (o^/e ^rtiardtc. ); Pietà miniìstri 
Discioglieie. quei lacci i: - v . 

Far. Ah perche mai 

Mi schernisci cosi? Troppo è crudele 
Questa finta pietà. 

Emi. . .:ì.:ì *3 . -Finta ; la 'chiami ? 
Far. Come crederla vera ? Assai diverso 
Parlasti, o,Principessa* ^ > 

ÈmL II parlar fu diverso,- io fui la stes- 
... .sa. ... . • . . ' , V-' 

, jSe non ti moro allato ' 

Idolo del cor mio. > 

Col tuo bel nome amato 
Sul labbro io morirò. ‘ 

Far. Non piango , nò i il mio fato , ’ 

» Miséro più non sono, . . 'v 

! r' Col -tuo bel nome amato 

Sul labbro io morirò. ‘ ' \ • * 

< ' • ( Cresce il tumulto. ) • - 

V . . t » C- . ' - ' 

Far! Ohioièi ti salva > 

Emi. Oh Dio! non so lasciarti; 

Far. Ah per pietà ! *■ 

Emi. (in aito di partire.) Quaipènai*- 
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Phar. A salvar-te, ou morrei 

Emi. " Pìedàdé^ toh guardas, 

, -Desatai-Ihe as prisSes. 

Phar. 5 ‘ . Ah I poFquto càliga 

Me escarneces assim ? Cruel he muito . 

Tua fingida piedade. 

EtììX. Tu Ihe chamas^fiiigìda ? •• i - ' '' 

Phar. E corno verdadeira hei^-de eu su- 
polJa ? 

Assds diversameiite 

Jd fallaste , bh Princeza! 

Emù O, modo Ibi diverso ^ etiTui à raés- 
ma. • ' ^ 

Se nad morrò ab teii dado* ‘ * 

. Idolo ifteu ptezàdo',* ■ 

Teu nome articulandò **’ - 

Ao raentos morrerei.' ' ^ 

Phìar, Nàò choro jd meu fado, 

Na6 sou jd desgrà^ado^’ * ^ ' ' 

Teu nome articulando^ ^ 

Ao menos morrerei. ‘ ■ 

’ \Ortsoe o rumor.) * 

«•t.»* **► 

Salva' te. i j » •’ ^ 

Emi. Oh Ceos !. naS posso abandonar-te. 
Phar. Por piedadè ! ‘ , ‘ ' 

partir.) Que pena? 
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rS PJE'N'A XI. ’ V- ' 

' • . • , * * • 

• - -, - V 

Adriano , SablN'a , Aquilio, Coro', e 

o:.L- .! -ì„ Detti. • 

* 4 

^ • 

( Adriano Entrando dalla parte dove Emi- 
j ■> ^;RENA tentava ritirarsi, ) . 

» ' 

Adr, ; ; - r ’ ■ O Là t’arresta 

, ,,.Con; Farnaspe jErnireDa ? E’i questo il 
Prence 

Che poc’anzi sdegnasti !.. 

Forse Tami adesso -( ironico. ) ; 

Perche è reo , traditore , e mio nemico ? 
Far. ( Quale ardire ! ) ; ' 

Emi. (a Farn. ) ,( T’accheta. ) ., 

; jo C9** mio, rossore ! ) 
Emi. Questp rep . traditore , il .tuo ne- 
mico^ I,.. ; ; . . „ , ■ 

E’ il mio tesoro, e te detesto, 
Perche, voglio , ..son Parta, e sei Ro- 
mano 

Adr, Alma infida! - " : 

Far.( : (Oh ^I)1?cer ! ) ' 

Adi^j.^c, . ( Crudeli, iofami, 


Digiliztju uy GuOgle 



, ■ •(..li! I-A . r-'-vl^ n 


S C E'N-A’^'’Xri 


> «J. 


' V •. I 


Adriano, Sabina ,• ‘A auiMo j e oi* 

Ditos. 

. ' i A -in r ■ . ; 


* < 


(Adriano entrando pela mesxna parte por 
onde Esiìrena interitàm sahir.) 


‘ 'S> '^*•5 Vv'V. 't 

-r^dfr. V • ' li/? / :: , suspende. 

Com PharnaspO Einiretìa^iK » v- ùiv ì 
C onio I o' Principe he ’este, > » ì' . 

- Que> ha pouco desdenhAvas i ^ r a v. 

' Tal ve 2 agorai ò ames /.* ‘ìka *1 ,vt; 
Porque he traidor , . ey-men' contrario ? 
falla. 

Phar. ( Que arrojo ! ) ' 

Emii\ ( a 'Pharl ^^ A'h*te^Socèga ! . . .0 

Sak (:Oh Deòsestqué Vérgonh& F ) 

Emi, Este reo , e traidor , e teb contrario 
He o theson^^ro moti thl4èteslo:‘ù> 
Pótqdè querò ;' m.soo Partirà ,vi^«.ds Rck 
mano. " ri-r-' li 

^dr. Pèrfida !lv 1 ( .v. fu\v<v ) .‘i:*’! 
Sab, C V W' ’ 

PJmr. X 

Adr. •: • r.) Gfùeis i icdam^ ! 
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Disléàti , traditori ; ogni delitto 
Dunque èj virtù per voi ? , 

" ( Alle guardie, ) 

$V<>cida ^ " 

' ' ' ' "f ‘ ^ • 

SCENA XII. 



O^Óa, C Pf??!T:*-V'- 


r 

,v • 


A 


{Arriva a Umpo per far sospendere - 
colpo, guardie d’ A ori ano; Egli 
entra furihunfh;gwstfdand0vper iuUo sen- 
za conoscer^, ^GUho. - A WRI JOi 0 v Sa bi- 
na , c mti i Bomani ^inmngomr in sor- 
presa , Farnasre ed E 5 tiR£it a :mo5^ 

\ 4r ano. h loro agàcizi^ * 'fu - 


• ';*'*■**. t ' j * t • • 

Osr. I fetìspendi <w!è, FArnapperiì^ 
Ove Ejiwrèna? Di» giojai'Ào vii .Tiveg'-^ 

O * 5 i ' -gO!.!'' ‘ J , ‘f - ’■* 1 :j -• « ’ • ' »■ '*' '*- 

Giusto Ctei r: più noi» brsaflio» i ’ </ H 
Esnt. i( AvvicmanÓDsial padre, f)>( Qh;Dk> t 


ti cela!) . ' ■ ‘ V. 

Ear, ( come sopra. ) Non ti' iSCOpA* . 

serba a pi ìf gra^) sColpo. ^ ■ 

Adr. {ad OsrocLyC^e vuoi? 
Osn,^ccBj/rusq.^) FàBnaspe salvar»' 
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C y 

;llraidorés ‘5 é'désleaes* Xo'jJo ò delitto 
Para -.vós he'ì !virtudp Dai-lh«*a‘ mof te. 


i> I 


i{Aps , guarda » destmbainhaÒ^ as 

espadas , e accomeiem PhaRw e- Emi. )‘ 


. ' i*y 


S OÌE N A XII. 

n.-- 


? ? : 
i • . 


\ V 


\ 


.•v i'V 

À 


0SKOÀ8 , eiDitróa.' 

I uni il •• 

l ^(^^OBU.'vkìtga^aUefnpó'de Mfc^ 

pe. Entra furibundo oihaiìdo para loda 
a parte. Adriano , Sabina , e todos os 
Romanos ficaÓ snrprehendidos. Phar- 

NASPE e Emirbna mostrad ,suq admira^ 
' caó.') f ucii r 

, o;;:l Oti'ALlì ' •- 9 

^ * oiQ 1’ 

Osr, k5 Uspendei p ©nde np}>arttà8i^ 5 
Onde Emitèiia'dstó^ ) v«Jo^àiBÌ|-^b' '^ózo. 
Nad a deeéjo mais "f • < oh > Ceo- piédoso ! 
Emi. ( Apróxnna^se à - O^oasii y *' 

( Calla» te^^oài»:Cco8* 

Phar. ( Como acima. ) Nad te descubraé , 
'■•‘ni ‘‘guarda ■ ' ^ .-xVt 

Para ^olpe maior os teus furore». 
AdryiOiqae pertpndeàfi:L ni 
Osr, Libertar Pharnaspe. 
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fari i 0 ’ ? ‘ ; : - EgH è "il mio- fido 

. e compagno dalkulciìlla cagliò- 

ra 

, . JVl i aegul j . nii> di^e, -é . coipe : padre 
M’aoiò' finora.., ;!'f ' /lO i d ^ , j.. ^ 

^dr. Non pivi. 

iIZ A 

f*ar, ^(Jq tremo.) 

Emi. (ad^dr)^!@aka Farn^^e ! 

Osr. (a Emi,) Ed Emirena implora? 
Perche^crudelè^am^^ mi piarU an- 


XO .j . t '.WfA' ì ' 

-AÌ,iCì‘ y.v'S' >^. 




1 I •» l < V 

> *> % 4 » i 


* t A- . #. -^Ì L J.VL ^ ^ 

(Ah! che parlar non posso ^ f 
Cresce l’afianno mio, 

Teneri affetti , oh Dio ! r / 

, ^(Gf^iia^yl'^el.) <5or< i « - . ^ . ■•- -O 

o V ' òh HCiel If jfi/ tate . ista|i4er,;t: ( c-bn {> 
MoriPvJinguir^m^ijsetì^ i^\jk/A 
Chi mai. provà tpromntOi\,\\ ' \.uVv 
Eguale al mio: doloX;? ) r; i • 1.:' • 

I i , !r>’ ' f * * - 

Adr» Ma che penso? Che foiPé.; iMinis- 

tri'.i,'., ' .*_ i :PL‘trt ^ / ì</ir,.ij t/ > • y. > 

Sia tratto in duri, ceppi il traditor.. :. 

. ' . ì .~ i 

V.- ;s* ' J ^ . . ' 
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Phar. He meu servo fiel, e companheiro« 
Desde o ber<jo me segue , e me defende , 
Tem me thè agora corno pai ama'do. 
Jdr. Nao mais. » 

Sab. ( O que sera ! ) - . .. 

Phar, ( De susto eù tremo. ) 

Emi, a Adr. ) Salva, Pharnaspe ! 

Osr, ( a Emi, ) Que ! roga Emirena ? 
Adr, Porque tyranno Amor ànda em 

mim fallas ? . . . 

» ' / 

• A 5* ; i . ■ > ‘ ; i 

Adriano , Osroas , Emirena , Sabina , / \ 
, Pharnaspe. /. > 

« 

Ah! que fallar nao posso ^ ^ 

Augmenta-se a afìlicqad, 

Ternos afiectos meus ! 

Entrai no coràgaS^ *' * ' • " ■ 

Oh Géòsl em tal instante,- ^ - 
Eù morro , eu desfalego , 

Tormento eù nao’ conhegO' ^ > i 

Igiial ao meu penar. ^ ilv ^ ì 

• ' . - . V :L :v_ 

Adr, Mas que fago ? que, penso? old Sol- 
dados :* ì 

Carreguè-se o traidor de duros f^rpè, 

E 
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Coro. Morte allMndeg^nf) , al perfido 
; / AI' Parto ingannator. 

Le. guardie avvicinano onde esegui- 
re il cenno d' Adriano ma si arrestano 
al seguente coUoquio. 

Emi,.‘ìiad Adr.) Pietà, Signor, Perdona 
Volgi lo sdegnoiin me, 

• 1 ‘ Ai Sangue 'mio lo dona, 

‘ Appaga. in^me il furor. 

Adr. (^adEmi.) Tu vuoi P amante In- 
grata ! ebben l’avrai. 

Recami il genitor , Farnaspe è salvo. 
Emi. Barbaro ! 

Far. . Tiranno ! ^ 

Osrm (Oh.rabbia!) 

Sah. ( Oh infausto dì ! )* 

Far. (a Emi.) Mio ben! serena il ci- 
glio, 

Fia dolce me il morir. 

Emi. {a Emi) AI tuo crudel periglio 
Mi sento, oh Dio! morir. ? 

( Si abbracciano Emi^ e Far. ma 
. vengono separati dalle .guardie per ordù 
ne cT Adriano.:) ; - • 

Adr. Sien divisi costoro. 

Osr? ■ :c> S V ’ j . (Oh mostro! ) 


Emi, f 
Sab: 


(Oh affanno ! ) 

* . • ' • I 
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Caro. Morte ao indigno, ao pèrfido, 

Ao Partho enganador. 

( As guardas se preparaó para extcu- 
tnr as ordens de Adriano , « suspendem- 
se ao sf quinte canto.') 

Emii { aÀdr, ) Senhob y perdaò ; pied^de , 

A mini voJta o rigor, ; * - > 

-Eu don por elle a ^ida, : 

Em mim ceva oìfuror. / : i 

Adr, (a Emi.) Queres o amante, ingra- 
ta P eu to concedo. 

Conduze-me teu pai , salvo he Phar- . 
naspe.’ ‘ i ‘ : " A 

Emi. Cruel! : * ^ 

Phar. Tyranno ! *' • • • : - 

Osr. . , ;(Oh ràivaf)* A 

Sab, . . / . . infaufiio dia ! ) 

Phar. {a Emi. ) Meu bem , serena o sem- 
biante , 

Para tnifn^dO)ce he o inorrer. 

Emi. {a Phar. ) Ao teu barbaro perigo 
Eu me sinto perecer. 

( AbragaÓ-se , mas saó separados pelos 
guardas por ordem de Adriano. ) 

Adr. Separem-nos. 

Osr. ( Oh monstre ! ) 

Emi. 

Phar. 

Sab. 


( Oh dura pena ! ) 
£ ii 
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Tulli. : 

Agitai^ da mille pensieri 

L'alma oppressa da sdegno , e d'amore, 
Già nel seno mancando mi va. 

Ah! in tal giorno di stragi ^ d'orrore 
Pih speranza di. pace non V'ha. 

I 

► 1 . k • 

« . 8 > ^ ‘ , 

.. GorOi : . ; 

Agitato da mille pensieri , 

Arde ognuno di sdegno , e d’amore , 
Ciò che teme , o che. spera non sa. 
Ah! in tal giorno di stragi e d’orrore 
•; jPiiiv speranza dì pace non v’ha. 

ts t / • 

C» ^ ■ ' • * ’ ^ : \ ' * t ^ • * » 

4. ■ » » . 

' Fine .delPAtto Primo,- 





V #' 




. . ti- 
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Tod^s. 


Agitad^ de mil pensamentos 

A alma opressa de furia, e de amor, 
Desfalece , confunde-se jd. ' 

Ah! tal dia de estrago , e de horror, 
Ja de paz esperan^a ua5 d^. 

Coro. 

Agitados de mil pensamentos 
Ardem todos de furia, e de amor, 
Desfalecem , confundem-sé. jd. 

Ah! tal dia de estrago e de horror, 
Jd de paz esperan 9 a na5 dd. 


Firn do Primeiro Acto. 
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ATTO SECONDO. 

SCENA PRIMA. 

» 1 

^ j. • * ^ > - - 

Gallerìa negli appartamenti d’ Adriano 
corrispondente a varj gabinetti. 

Sabina , ed Emirena. 

iSbiJ». ( S Telle ! E’ qnì la rivai.) 

Emi, (Numi! E* Sabina!) 

Sah, Veramente tu sei vigile , e attenta. 
Estinto è appena l’incendio notturno , 
E già ti trovo nelle stanze d’Augusto. 
Emi. Che ingiustìzia è la tua ? L’amor 
d’ Augusto 

Non è mia colpa , è pena mia. M’af- 
fanno 

Di Farnaspe al periglio: ecco qual cu- 
ra 

Mi guida a queste soglie. 

Sab, Parli da senno , o fingi ì 
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Vfc'V^W'»^ 

ACTO SEGUNDO. 

f. #v * 

SCEN A . PRI JWiSIRA, : 

». - . 1 .•• I 

Gallaria na habitagao de Adriano, cor- 
respondente a difiereiiies Gabiiietéd. 

• ' ‘ • ; f / 

. ^ ^ . », . i i * 

I 

Sabina', è EMYitfiNA: 

■ • ' ■ \ 

C " i v' 1» 

Eos! aqifi a rivai !<)';*.• .* :i : 
Emù . . ; : (Names! Sabina!).^» c. 

Sab. £'s naverdade attenta e desvelada , 
Eictincto apenas vCMioctii^no incendio, 
Na habita9ao de Augusto te encon- 
tro ? 

Emù E’s injustacorai'go ! O amor de Au- 
gusto 

Culpa minha naS he , he raeu tormento. 
De Pharnaspe o perigo 
He só quem me desvéla , 

Este o ùnico motivo 
A sitios tao odiosos me encaminha. 
Sab. Finges, ou fallas sèrio. 
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Emt. Io fingerei 

Se così non parlassi. 

Sab. E non t’avvedi 

Che parlando per lui Cesare irriti ? 
Emi, Ma non trovo altra via. 

Soh. Quando tu voglia, 

Una miglior ve n’è. Da questa reggia 
Fuggi col tuo Farnaspe. Al maggior 
fonte * 

Dei Cesarei giardini 
Col tuo sposo verrò. Colà m’attendi 
Pria che ascenda a mezzo corso il so* 
le. 

Emi, Ma verrai ? del destino 
Son tanto usata a tollerar lo sdegna. .• 
Sab. Ecco la destra mia ; prèndila in pe> 

( Partono da opposti lati, ) 
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Emi. Se eu fallasse 

Era contrario sentido, fingiria. 

.Sab. Mas naS vés , nad reflectes 

Que por elle fallando agastas Cesar? 

Emi. Se outro meio nad lenho ! 

Sab. Quando oqueiras, 

Meio te dou melhor. Deste Palacio 
Cora o teu Pharnaspe foge 
Junto da maior fonte 
Dos Cesareos Jardins, o teu consorte 
Te entregarei eu propria. Là me’es- 
pera 

. Antes que meio giro o Sol complete. 

Emi. E viràs? Tad afleita , . . . 

A injusticas estou do.adverso fado. . . 

Sab, £is rninba dextra, o que prometto 
abona. 

( Parìenu ) 
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SCENA IL 
Carcere. 

Farnaspe , indi Coro. 

4 , 

Far, M Isero! Dove sono? Eccomi al- 
fine ‘ 

In questo orrendo carcere profondo f 
Privo deiridol mio, 

Da tutti abbandonato, in odio a Au- 
gusto , 

Avvinto da crudeli aspre ritorte! 

< Ah I in mezzo a tanto orror, che tar- 
di, o morte? 

Ogni mio ben perdei : 

Per chi vivrò ? 

L’orror dò mali miei 
Soffrir non so. 

Ah! tutto in lei - perdei 
Si , morirò. 

( Si getta sovra un sasso , e resta 
cupamente concentralo ^ indi sialzascos* 
so da un'improvviso pensiero, ) 
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SCENA II. 

Carcere. 

Pharnaspe , e depois Coro. 

O Nde misero estoti ? em firn submerso 
Neste profondo carcere horroroso , 

Do Idolo meu distante, 

Em perfeitó abandoho, 

D’ Augusto em odio, de grilhOes op- 
presso. ' 

Em tanto horror , porque naS vens , oh 
morte. 

i 

Se percò todo o meu bem 
" Para quem hei-de viver? • 

Dos males qué me rodeia^ 

O horror nad posso sofirer. 

Ah! se ludo coro ella perco 
Antes prefi ro morrer. 

( Reclinasse sohre huma pedra , fica 
ahsorvido em sua mdgoa ,' depois levan^ 
ta-se corno preocupada de hùma idea ims 
provisa.) ' ‘ - 
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Ma .perche di me parlo ? Io solo forse 

Sono infelice ? 11 mio re , la mia pa- 
tria 

II mio tesoro, tutto geme fra ceppi. 

Sacri pegni ! Dè miei lamenti il suo- 
no 

Al vostro unisco. Caro ben ! perdono ! 

Ah ! che forse in tai momenti 
Tu sospiri al par di me ; 

‘ I bei giorni ti rammenti 
Che passai vicino a te. 

Furori sogni i miei contenti, 

Per me gioja più non v’è. 

Ma qual romor.? Numi! Che veggo! 

Oh sorte ! 

Son Parti ! A che venite ? 

-Coro. Prence , ti affretta. A te Sabina 

Per salvarti c’invia. Deh ! vieni. 

Il fato, il Ciel, tutto combina 

In tuo favor. Alla vendetta 
' Dover ti chiama , ed il valor. 

Far, Si , vuol vendetta il mio furor. 

Ah! questa speranza 
Che solo mi resta , 

Inutil sollievo 
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Mas de mini porque fallo ? por, ventura 
Sou eu só desgra 9 ado ? O Rei , a Pà- 
tria , 

0 meu thesouro , tudo geme em ferros ! 
Oh penhores sagrados! 

O som de meus lamentos 

Ao vosso eu uno ! Caro bem ! perdoa.’ 

Ahi talvez neste- momento 
Tu iambem corno eu suspiras, 
Recordando OS belios dias 
Que eu passe! junto de ti ! 

' Poi hum sonho meu contento , 

O prazer todo perdi. 

Mas que estrépito he este ?' oh Ceo^ 
que vejo ? -’i 

Sa5 Parthos !. . sim. . . que pertendeis 
amigos ? " 

Coro. Vem Pharnaspe, Sabina nos manda 
Libertar-te , vem , corre appressado , 
Fado, Ceo, tudo està combìnado • 
Para auxilÌQ te dar, e vingan^à. = ' 
Por ti chama dever, e valor. • * 

Phar, Sim vingan^a reqner meu furor. 

Ah ! que està esperan 9 a 
' Que ainda, me resta 

In u ti 1 consolo ' 

\ 
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' A sorte funesta , 

Maggiore mi rende , • 

Mi porge valor. 

Si voli al cimento , 

Mi chiama , m’attende 
La gloria, e l’amor. 

Coro. Si voli al cimento, 

Ti chiama , t’attende 
La gloria, e l’onor. : « 

SCENA III. 

-- < . i 

Deliziosa per cui si passa al Serraglio delle 

fiere. . 

Emirera , indi Sabina , e in ultimo 
OsROA fuggendo. ' 


JSmi. Ei Non viene il mio* ben? Saria 
Sabina 

Di tradirmi capace .? Un sì bel core 
Sedur potrebbe.il suo geloso, aippro ? 
Sah, , ( Entrando con Eamcispe. ) Ecco la 
la sposa tua. 

Par. Bella Enùrena.. . 

Emi. Sei pur tu, caro prence ?. il credo 
apjiena. 
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De sorte funesta , 

IVle anima, me infiamma, 

Me inspira valor. 

Corra se ao perigo , 

Id comigo 
A gloria e o amor. 

Coro. Corra-se ao perigo, 

SerdO IcC coro ti go 

A gloria , o valor. V 

SCENA III. 

^ t 

Lugar aprazivei por onde se passa ao 
còrrò das féras. 

Emirena , depois Pharnaspe , e Sabi- 
na , e por Jìm Osroas 

Emi. N A 5 chega ainda o meu bem? 
qapaz seria 

De ;me trahir Sabina ? • > 

Hum cora^aò ta^ bello ». 

O seu zeloso amor seduziria. ^ . 

Sab, {Entrando corri Pkar.)^ .j / 

Aqui tens tua esposa. . . 

Phar. Oh formosa Emirena! 

Emi, E*s tu Principe araado ? inda o na6 
creio. 
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Sab. Di tenerezze adesso • 

Tempo non è. Convien salvarsi. E* 
quella 

L’opportuna alla fuga 
Non frequentata via. Correte 
Alfin securi ai vostri lidi , 

La fortuna vi scorga , amor vi guidi. 
JEmi. Pietosa Augusta !.. 

Far, Eccelsa donna ! E come 

Render mercè , 

Sab. Poco" desio. Pensate 

Qualche volta a Sabina , e fra le vos- 

Felicità, se pur vi torno in mente, 

Esiga il mio martire 

Dalla vostra pietà qualche sospiro. 

Volga il Ciel felici amanti 
Sempre a voi benigni i rai, 

Nè provar vi faccia mai' 

Il destin della mia fè. 

{ Volga il Nume degli amanti 
Sempre a te benigni i rai , 

Nè provar ti faccia mai 
Il destin d’ingrata fe. 

( Odesi strepilo d'armi: ) 

. . ! ■ 
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Sab, Tempo agora na5 he para temura^# 
Cumpre agora saivar<vos , eis a estrada 
Para a fuga opportuna. 

Para o vosso paiz voltai seguros 
Fortuna e araoi' vos servirSd de guias. 
Emi, Piedosa .Ai^usta f. . . 

Phar. Excelsa dama ! oh cotno 

Pagar nós poderemos ?... 

Sab. . Pouco exijo. 

Alguma vez lembrai-vos de Sabina. 

, Se elitre as vossas venturas 
O nome meu vos assomar na idèa , 
Mere<ja o meu tormento 
Da vossa comp^ixad algum saspiro. 


Volva o Geo, ledos amantes. 
Sempre a vós face piedosa , 

Nera proveis a dór penosa 
Que premeia o meu amor. 

Ì Volva o Nume dos amantea 
Sempre a ti face piedosa , 
Nem suportes dór penosa 
De mal pago ver; teu amor. 
{Ouve^se estrepito de armds,) \ 


F 


I 
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Emi, {^Flrendetiàò per m(mo \Fnrnnspe ,, è ‘ 
conduoendolo d*aila via indicata da Sa- 
bina,) ' . ' ' 

Prence, fuggìanao. a ^ 

Saò, {Intimorita. ) Ah h nò. 

Far. ( a Sab. ) . Perche ? 

Sab. {a Far.)' ^ * . Non odi 

Da lontano il fragor ? 

Far. ì L’odo, ma dovè 

Non-saprel dÌF^.; ’ . ' 

Sab. . > Da que) cammino' istesao. 

Che se^aif :voi dixvete. ' . > : - 
Emi. ' Ahimè!: • 

Far*^'»’'- > Non/ giova 
L’avvilirsi ben mio. 

Sab. , *-• * .r - Che sarà -mai ? 2 

Emi. Oh Ciel i. Che rèsta d’infortunj or- 
mai?- - ./ 

• * 

Osr. {Im ahiU>'BoYrmm con spada nuda ^ 
e insanguinata' esce dalia strada^ accen- 
> nata da Sabina f ed tf^Uraversat la. sce^ 
na.€8(^lànmndO':)[‘ ' ^ 

•Bi cadde ! Oh mia vendetta ! 

Sabk, > ' - V :v Oh Ciel .LChe ascolto.^ 

Emi, Mi trema il cor. 

Farm Quai gridi ? 

Sab. , Oh rio sospetto ! 



( 83 -.> 

Emi. ( Toma Phùr. pela fmQ^^ O:CQndiiz 
. . pela estrada que indi^u Sabina» ): ! 
IVJea beni , fuja-se. 

Sah. .Oh. »ap'! ' ; v • • 

Phar. Porque ?.. . > 

S.ab- , "■* ' r ' Nao ouves A 

, fragor ao Ipóge ? 

Phar» . mas otìde 

. jSap sei di?er.< . . ^ ^ . » 

Sah. Vem do carni nho inesmo 

Que devieis tornar. 

Emi. • 4? 4psgraqada ! 

Phar. Querido^bem, desanimar naScum- 
. ■* -- pre. , /. 

Sab.,Q que «eri? \ : A- 

Emi. Que novos 

lufortuniós, oh Ceqa • viada JQós reslaS ? 
Osr.' { Em traje Bomano ’,^ eepada nudr « 
ensanguentada , sahe do caminho que 
Sabina mostrou, atravessa a Sc^na, e 
exglama l : v . 

Cahio, minha vinganqa esti completa ! 
Sab. Que escuto-, oh CeosI: u 

Emi,* ^ \ : 1*0 cocaqad palpita..' .:A. 
Phar. Que clamores h i 
Sab» . . Oh barbai^ suspeita! 

' ' ' >• ' V 

5 

> N ^ , 

r' • * » • ■ \ 
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Far. (o Emi. snudando la spada.') 

Vien meco. Questo ferro ad ogni in- 
ciampo ■ / 

Ci sgombrerà la strada. ' 

Sab. Ah! che predir non so. 

Emi. Numi!.. Si vada. 

( Farnaspe colla spada tratta con- 
• duce seco .Emi é , e improvvisamente si^ 
abbat e nei seguenti che lo fanno ri- 
irocedere. 

.!.• ■ <-ì .. 

SCENA IV. 

1 

Adriano con seguito di Guardie^ e in ul- 
timo OsROA condotto' da A av ILIO. 

^ " ■ {Adrié a Far. giudicando esser gue- 
^ gli che viene d' insidiargli la vila.) ^ 

I . . . -S , . . 

' Ermati traditori.. Pur qui, 

i ' ; JSabi'na ? - .i t . . * = ^ 

Sab. Signore !.. Augusto Ivé- » 

Adr»^’{ jiUe' Guardia ) -Dogn’intorno 
S’impediscano i piassi.) * 5 ' > * 

* Sortono alcune guardie.) . 
Sab. ( Misera ! ) 

Emù ( Ah ! siam scoperti ! ) 
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Phar,.(a Emi, despindo a espada.) • 
Vero comigQ, este ferro abrir caroinho 
Vai por entre os obsta£ulps> . j . 

Sab, • . . . > j- ; Ignoro . . \ 

Meu cora^ao que males presagii. ^ 
Emi, Partamos ipois ph ;N,u4iesL l / : 

; . ,( Pharnaspe , com a espada na ma6 , 
,fùnduz Emtrenq y e f de impropisa se en- 
contro com Adriano ^ e SoldadqSi)- <. 


,S C E.N: A-‘ ^ 

, i ' ‘i I' 

Adriano , . Soìdadosy eps ditosi, \ depois 

OSROAS COWdtWtVIo 

.. •' n.. i ì:> l'-n'l'i ! i" A 

( Adr. a ^Phqr^ julgqndq aqueU 

le que atleniou contro a sua vida, ) 

S .S V 

U^enda'tC' > o traidori! ^ . Aquì 

Sab, Senhor!... Augusto L .Uì- 

Adr.^ (iAqs, GMgr.^V.Oià , por.tpda a par- 

4. '• ^ ' , . , . ' * ” 

5 ^ ,’vi- \’\ ^Vi 

A tpdos seja embarà^ado b passo. 

Sab, j^^is0ra !^j ^ 

Emi, DescobeHos 

Agora estainos. 


* \ *V I «< 
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Far. (tì'éòrnii trémà*.') 

‘Adtv ( a FùYì ) Istupidisci ingrato ; ' 
Perche vivO itìl redi?* • = ' •; ^ 

Far. f ; [ Augusta, io venni..; 
Adr. ■N'^tf 'pih. Si tragga a fori a* ' • 

Nel carcere pièi^ nero il delinquente;- - 
1 ■ ' { Le' fmrdie si'àvmtmnoper circon- 

dùYe Fùf naspe ; rrìa èi ùtresìanó 
do df : y ' V H.v'à ' 


“1 . 


Sab. Frena^lò sdegnò', .In^alnò, 

Tutti innocenti sono , 

0 . : .1 ^ ii ;i^6 tu Cérchi^ invano ^ / th ^ / 

’Sè* noi- ritrovi- 1 ìte> / > ì ■ ' ^ 
Ah ! vibra in me l^acciaro 
1 : , .1 E coiiipi' iì 'iuò‘ tdSsOr. ' • ' 


I . . : > I ' 


. .1. 




Aqui. {Entra impetuosamente recando Os- 
roa fra le guardie. ^ > 

^^ificcoti 4l' tràdilos è’tt4tìOS<ti; ÀivanO "''^ 
Osr. {vedendo Adr.) Stelle !• Égli vive? 

Oh rabbia’!'’;- • •• J'-v*' •' 

Erni. ■ { Rkorioicendò 'Osr&d% è geùandósi «w 
di lui piedi. ) . ' 

.o-_';q ^ /- AH pàdve tóiò'f - ' 

Far. {come sopra,) J^io ré! *‘ 


k* ' . . 

• I 

il. 
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Phar. • . No intimo do peUp 

Tremo o meu cora^ad. 

Adr^ (a, Phar.) Padmas, ingrato » . ; 

Porque vivo me v^s ? •. j . t 

Phar..^ . ... : v/‘ Eu , Augustcr, 

; ;;Vinha. . ì; ^ v r ^ 

Adr. Nad ^ais.) i foii9a j 6 )Conduza 
Ao carcere mais negro o deiinqiiente. 

; :.i^,Qs[gufirAa^A^tcmdaó Phar. 
pendem-se ao grilo de\y , - 


/ < ■ ■ *1 ' \ 
I . » f rii • ,ì ‘n t-i . i 


V l. 
' .'*■ 
Ci 


Sospende furia insana , 

Todos sem culpa estad ; 

O reo a^ar.sd pòdes ,* ^ 

Dentro em teu cora9ad. 

Ah f fere-me ,\\e completa 
A tua avilta9ad. 

udqui. ( Entra impeiw^^Gmirkt^^m^^o Os- 
/ roas entr^ gUiirdas,^) ^ . | ^ - 
Eis o traido.riLP^l;>a.lde:<> indigno 
Disfarcjado se h^vi 4 ,;; : ) . .^;c 'À 
Osr. {vendo if<^r>r)iOjhcC(?os, 

Oh raivaj - ì*:ììì;:j uh 

Emi. ‘jA^ jbena péft. ij . 

Oh pai ! .loiiiv ijiq Oli iioM 

Phar. Meu Rei ! 




' t 
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rjdr. Numi I Che sento! lire 

dè Parti 

In abito Romano ! E quanti siete 
Scellerati a tradirmi ? 

Osr. Io solo , io solo • 

Ho sete del tuo sangue. Il colpo errai ; 
‘ Ma se mi lasci in vita 

Il fallo emenderò. i . 

Emi, (Oh Dei! Che istante!) 

Far, (Ohimè.).' 

Sab. (Che feci mai ! ) 

^dr. ( Celo d'órror ! ) 

• . t ' ' 

• , . • * 

Adr. Osr, Far, Emi. Sab, 

Ah, 

m j 

• ^ Fra tanti martiri , - 

Si perde quest’alma ; = 

‘ - La speme ^ la 'calma 
Svanì dal mio cor. 

La' sorte m’opprime , - - 

Mi manca ogni bene, = * 

• E eolmo^^i péfne 
Noa ho pi^ valor. 

Sab. ( ad Adr. ) Sposo ! 

Adr. {a Sab.) Taci: Timpongo. 
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Deoses ! que escuto ? ' ' 

O Rei dos Parfchos . era Romano traje ! 
Pérfidos! quantos sois a atrai^oar-^ine ? 
Osr. Eu.sòi Do sangue teu sedè e u s6 
tenhò, 

O golpe errei; mas se me deixas vivò, 
Esse erro emendarei;' . ; , 

Emùi Oh 'Ceos! que lance! 

Phct^\ ( Ai de mira ! ) '; . ^ . 

Sah, Que fiz eu ? 

Adr. . : , { 1 . • ! i Dé horror, èù gelo ! 

. ; ' X . r ■ t 4 t S ' 

f i ' - *. i ■ t**'»» I >• * 

Adr, ‘ Osr,. Bhar. 'Emi,- eiSab. 


Era tantos martyrios. - « 
Minhaialraa balam^asf .. .. I 
Socego , esperan9a 
Do pei to fu gip.’ 1 . . . 

A sorte me opprime, 

O beni roe fàlece^? . « /. 

5 ‘ Confuso esmorece i •? : : ; 
Todo o meu valor. 

Sah* EspOso l i { . : . . . : • • 

Adr. : li : iCalla-'teJ eu mando 
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Emi. {od Adr.)\. -iOb Ciel ! pietà 
Del genitor ! Nel sangue niik>. . 

\ddr, \< .. j Cessate ; ! 

i Tutti avrete da me condegna pena. 

In carcere distinto. L 

/■) ^jaì ‘j .v Anche ‘Emireha? 
Adr. Sì, ancor Tingrata.::: > u; ; 
lEnr. !Ah !» Che 'ingiustizia è questa? 
Che delitto a punk .'ritrovi in lei?v. 
!/-'3 sfi ‘= 51 :'.-) 

\Adr^^ 6i,ineaiici4 ie tutti rei, . 

^ Tutti al6n tremar dovete, 




/Alme iitffde !' ló'isapete , « 

E insultarmi osate ancor ? 

Ah ! crudele , atroce morte 
Sia mercè del vostro eccesso , 
Tan to orror’ T A verno» istesso ’ i. 


Non s 2 qìràTeorae.punir. : : i . 


. ■> 


Osr. Far . ed Emi. ' ^ 


^ ‘ò ti.W -> V?. 

Non ritrova» un’alma* forté '> 
Che temer* TielP ore estreme 
Il valor db chi mon teme» i 
Rende facile il morir. 

Non è ver che sia la niockej 
oflkpeggidrdi.tuUi i mali; 




9 
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Emi, ( K n !‘ ' < OIiiObo !^\>ieda(le 
Do pai ! ào sàngue «lieirA'. ' > 
u4dr. ■ n j j !. : B^asta prm^lès '- 
Sefxaradas ^ tereii' dignoi castigo 
Ao vosso àrime ,;iodÒ8./ Tf -, « 

Phar, .0 -j i i: Quef!' E^mtena 
Tambeili'?--. .-.i> i -/ /p'-'* 

Adr. ;ì i l l K \ Tambemi a ingrata. 
Phar, Ah ! jqueiiàjusti^a bepesta ? 

Para o castigiò queiìddioto Jhe'àchas? 


Adr, T od OS /fréos c0pt;i^ril))S‘ todos , 
Todos vós deveis tremer ; 

E ousajs.iiida':da.Si3aultar*me 
E fingir de o na5 saber 
- i '' Ah ! * eruei 'tjil'aiina laortév : ii 
Premianda vdssk x)Qsacya , 


Nem o inferno poderia 
Taes horrores bem punir?Ì7v^ 

<v.o i:!.o *■ 

Osr* . Phar^ ' 1 1 Emù :* v *l 



j \ 


N’hora extremai butn peito' fòrte 
N aò conhece '.o« que' :he. itremèr , 
O v^iòr deiqtfòm jBaditeiné 
TornaiféciI o sinbrrer*? ' I -l 
Nad he iflertp io jser a.'jnorlèlO 
D’entre os males o maior, 
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; . ' - E* un sollievo dei mortali 
Che son stanchi di. sofirlr^ 

Sah, Tu non sai se un'alma forte 

Può temer .neir ore lestreine ; ' 

Ma sarà di chi, non teme ^ 

; Tua viltade il suo morir. 

Non è ver che sia la morte * ; T 
: Il peggior di tutti i mali ; 

E’ un sollievo dèi mortali' 

Che son stanchi di soffrir. . ^ 


< 


:-;S'C.EN'A ■■V.-'- 

; Saia. Terrena. 


; V 


Coro ni Guerrieri. Romani , indi Sa- 
. bina:, <€c2 Aouilio. ’ 

t-r ■>: ’O f ^ . ■ 43 1. * ' i 

T ’ " i.. 3 - i . a. 

Remi , chi osò rubello , 
Porgere ài Parto aita. 

Paventi il vile , il fello , 

'Di Roma disonor. . o - ' ' • 

Pera quelFein pio ‘ core •. /: 

A ‘mille. strazi in preda,' / 

E invan- nel suo dolore . 

Chieda ad altrui pietà.-. • r. 
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He o alivio bemfeitor 
De queir) canqa de sofirer. ' 

Sah.{a Adr.) Tu nadsabes n’horaextrema 
Se alma forte ha de tremer, 

Mas de quem nadteme, a morte , 
Pejo teu se ha de volver. 

' Na6 he certo o ser a morte 
D’entre os males o'maìor, 

He o abvio bemfeitor 
De quem can9a de sofirer. 

•'SCENA V. 

Coro de Guerreiros Romanos , depois 
Sabina , e Aouilio. 

^ , .... 

\ 

Coro, T' Rema o que ousou rebelde 
Ao Partho auxilio dar, 

Tema o que ousou de Roma 
A gloria macular. 

Morra era crueis iormentos v 
Esse fmpiò coraqad; - 
Entre cruentas doreS 
, Pe9a piedade em rad* 
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‘ Sab. Ch’io paria V e. noi’ veda ? A ques- 
to segno è cieco, - • 

,, E di quel fallo vuol puniitini Augusto 
u4qui. Ei sa che fosti 
•D’Emirena , e Farnaspe ... 

Consigliera alla fuga. * . ^ ^ . 

Sab. , Ah !, la' sua gloria 

Io macchiar non tentai ^ volli, ottenere 
Solo il suo cor, salvando la rivale. 
jàqui. Sabina, ào lo conosco, e ló conos- 
ce 

Forse Adriano ancw. Ma giova a lui 
Un lode voi pretesto. 

Sabr\ ' :Un tal comando - 

Ubbidir. non si deve.. . -, 

^gui. ' Ah I nò , ti perdi. 

Parti : fidati a me. r 

Sab. digli almeno.. * . 

.^gui. Va. Sena’aliro parlar. t’intendo ap* 
..pieno. , ... 

Sab. Digli ch’è nn’infedele , . 

Digli che mi tradì , i ■■ -:.i 
Senti : non’ dir coià j . ^ 

Digli che partirò ,! : . . 

Digli che l’amo. 

Ah! se nel mio martir. 

Lo vedi sospirar , 
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Sùb, Que eu parta,, e que o na6 veja! 

Tal he sua cegueira ? ^ 

E de qual crime quer .,punir-me Au- 
gusto ? 

Jquù Sabe que de Emirena, e de Phar« 
naspe . ' ; . ^ 

A fuga acdnselhaste. ! 

Sab. Ah ! que eu a sua gloria 
Macular nad tentei ; quiz iaÒ sórnente 
Seu coraqaò.grangear , em salvo pondo 
Minha rivai. 

j Sabina, eu conbe^o, e Adriano 
Inda talvez melhor o recònbece. 

Hum louvavel pretexto^ Ihe faz conta. 

Sab. Tal ordera ser na6 deve obedecida. 

Aqui. Oh nad , que assira te perdes ! 
Parte, fia-te em raim. , 

Sahi ’ . .Dize-lhe ao menos. . . 

Aqui. Vai, sera que digas mais te com- 
prehéndd. > ! . : 

« * f 

Sab, Dize que he inconstante , 

Dize quevme trahiò. . . . '* 

Ou ve , isto nad: Ihe digas. : . 

Dize que partirei', •'!: .. 

Dize que o amo* ! . 

Ah ! se no meu martirio 
O vires sospirar , 


1 
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! Tornami a consolar: ' 

Che prima di morir 
Dì più non bramo. > 

Coro. Parta ch'infìda'i nemici protesse y 
Chi Tonore, e la Patria tradì. 

Sah. Che ascolto! Oh Ciel ! Sono inno- 
cente. 

Coro. Roma tradisti. 

Sab. ' . . ' Ohimè! Numi tremencti ! 
Più fulmini vi sono a un’infelice ì 
In odio a Roma, alfamante, e. rea. 
creduta , 

Da tutti abbandonata! £ quando, oh 
Dei ! 

Sentirete pietà dè mali miei ? 

Coro. Vanne, t’invola, j ; 

Sab. . Almen l’ultimo addio.. .. 

Coro. Nè. ^ 

Sab. Spietati ! Crudeli ! Invano im- 
ploro ? 

Non v’è più barbaro 
Di chi non sente, ' 

Pietà d’un misero 
Core innocente 
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Volta a me consolar, 

Porque antes de morrer 
Mais naò desejo. 

Coro. Parta a que infida os contrarios pro- 
tege, 

Parta a que a honra , e a Pàtria trahìo. 

Sab. Que escuto! justos Ceos! sou inno- 
cente ! ' 

Coro. Roma trahiste ! 

Sab. Oh'Ceos! Numes trefnendos ! 

Que mais raìos tereis para està infausta ? 

Em odio a Roma, em odio ao caro 
amante • 

Ninguem me cré, e todos me abando- 
nad ! 

Quando, supremos Numes, 

Piedade sentireis dosmeus queixomes?^ 

Coro. Vai , parte. 

Sab. O derràdeiro adeos , ao menos. . . 

Crjro. Nad. 

Sab^ . Barbàros, crueis, debalde imploro? 

Nad ha mais barbaro^ 

Que o que nad' sente 
Dó por hum misero, 

Hum innocente, 

P 
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Vicino a perdere , 
L'amato ben. 

Gii astri m'uccidanp 
Se rea son'io ; 

Ma non dividano 
, Dal seno mio 

Colui eh’è ranima 
Di questo sen. 

Coro. Pietà non merita 

D’un cor Ròmanò , ^ 

Chi al Parto inflotnito 
Soccorso offrì. . ! ;• • 



' -f . ■ . ■* / : ' 
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Que o bem amado 
Vai a perder, 
Mate-me , extii)ga~me 
pestino iradp 9 
Se ein inim ha culpa; 
Ma« nad^ me ^parte 
D’ esse que he a alma 
Do. peito nieu. 

Coro, A que deu,. pèrfida > 
Piedoso amparo 
Ao Parthp ^ndoinitQ, 
P*alma Romana 
Perda^ naS tem» 
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SCENA- vr. 

1 . . J 

Galleria. 

Adrìano^, ed Osroa.' ' 


Osr. V-/He si chiede da me? 

,4dr. ‘ : Che il re dè Parti 

Sieda , e jn*àscolti ; e se non pace in- 
tanto i ' • ' 

Abbia tregua il silo sdegno » i 

( Siede. ) 

Osr, A lunga sofferenza io non ra’impe- 
gno ( Siede. ) 

Jldr. ( Che barbara ferocia ! ) Osroa’, nel 
mondo 

Tutto si cangia ognòr. Più non rima- 
ne , 

■ J\è che vincere a noi , 

Nè che perdere a te. 

Osr. Si, conservai 

L’odio primiero, onde mi resta assai. 
Adr. ( E’ feroce, e crude! ! ) Sol che tu 
parli 

La principessa è mia. Sol ch’io lo vo- 
glia 

Tu sei libero é ié) 
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S C.E N A VI.: . . 

. Gallaria, ^ 

V.» . . J 

Adriano, e Osroàs* : . i \ 

' * ^ , . . * . ^ * ’ ' * 

Osr. se exige de mim ? 

Adr, >Que o Rei.dos Parthos 

Tome assento e me escutè,. - 
E se naS paz , ao menos f - . T- 

Tregiias conceda ap. seu furor. ;- , 

OsT, , . ^ Na5 auso . 

Prometter dilàtado soffri mento* 

Adr. ( Que barbaìra altivez ! ) Osroas , no 
mundo . ' ‘ ^ 

Tudo se muda com perpètuo girpi 
Nada para vfencer jà temos, nada -</.0 
Para perder, jà tens. r.., ^ i,- t 

Osr, Nao, corno ^oardo 

G odio primeiro, inda mé resta multo. 
Adr^ (He barbaro, e feroz .* ) Basta que 
falles, j 

E minha he Emirena; 

Basta que eu queira, e és Monarcha 
e livre. 
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Osr, Debole tanto 

, A ugusto Ì0 lion <lredeva , e éosì stolto , 
Che ancor non mi conosca. 

Adr. E pensi , ingrato ?. . 

Osr. Io penso a odiarti sempre , e voglio 
Anzi scolpir nei cor della mia hglia' 
Questo del genitore ultimo cenno: 
Odio eterno al tiranno. 

Adr. ' . Osroa^ éhe dici 

O^r. Nè fimoi^ , ^tìè sperarla • 

A lei t'urrrsca. IVI a forsennato ^ affli tiò , 
Goda lei di vederti a tutte Tore 
Fremer, dii sdegno , e delirar d'amore. 
Adr, Non piè : Si tolga il reo dal mio^ 
cospetto 

‘ ' (: Eramna h Guàrdie.) 

(ad Osr.) Ed anche i prenci entram- 

Osr. . : ì . i . ' lo nulla temo. 

Emirena è mia figlia^ è Parto il pren- 

oe., .V • 

. NUitt periglio per loro a me sovrasta , 
M’Hitendi , Augusto ,^'li conosci , è bas- 
ta. . • 
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Osr. Qiie era Cesar ta5 fraco 
£u nunca ìmaginei ! Como ! és taò 
nescio 

Que inda nad me conheces? 

Adr. Ingrato ! pensasi* . 

Osr. Penso em sempre odiar-te j esculpir 
quero 

No cora^ao da 61ha este prostremo 
Do pai nobre preceito. ' 

Odio eterno ao tyranno. 

Adr» Osroas , que dizes ? 

Osr. Nem esperan^a nem temor com 
ella • - V ■ . . 

Unir* te poderd, mas leda exulte 
Ella a lodo o momento * : , , . 

Vendo- te insano, afflicto 
Bramir de raiva , e delirar d’amores. % 
mais. Da minha vista o rèo se 
aparte. 

( Entraó as guardas. ) 

(a Osr.) Os Principes taibbem... 

Osr. ‘ fiu nada temo. 

He Emirenà minha' filha , he Partho ' - 
O ^ intrepido .Pbarnaspe'; 
jNenhum perigo delles arreoeio 
Cesar me entende ; os conhecé , e bas- 
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jidr. Barbaro! non comprendo 
Se sei feroce , o stolto , 

Se ti vedessi in volto 
Avresti orror di te. 

Rammenta che sei vinto, 

Che il vincitor son’io, 

Che sei nel regno mio , 

Che dei tremar di me. 

Osr, Guardami prima in volto , 

Anima vile, e poi 
Giudica pur di noi 
... II vincitor qual è. . 

Tu libero, e disciolto 

Sei di pallor. dipinto, . » 

Io di catene avvinto 
Sento pietà di te. 

D Trono , e libertà ricusi ì- 

Osr. Tutto, 

Anzi è oltraggio per me ogni tuo do- 
no. 

Adr. Incauto! 

Osr.. . Folle ! 

Adr. E tanto ardisci , insano 

Osr. Ti sorpreivde il mio dir, e sei Ro- 
mano? .. . . L ii 

' ,1 ’ • . • ■ ‘ 

Giusti Dei 1 da vói non chiedej 
Altro premio il zelo mio y 
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Adr. Barbaro, na5 entendo, 

Se és louco , ou se és feroz 
Horror (iveras, vendo-o, 

Desse sembiante atroz. > 

Recorda que és vencido, 

- Que o vencedor sou eu , 

/ Que estds no Imperio meu, 

, Deves tremer de mim ! 

Osr, Vé •me primeiro o rosto. 

Vii, e no leu temor, 

Julga depois qual seja . • i 
De nós o vencedor. 

Tu livre, e solto existes : 

De pallidez tingido. 

De ferros eù cingido , . ^ ^ 

E compaixad me dés. 

Adr, Recusas Throno , eliberdade.? . 

Osr, / : Tudo. 

Os donati vos teus offensas julgo. 

Adr. IncautoJ 

Osr. Insano ! 

Adr. E tens audacia tanta ! 

Osr. Pasmas do meu fallar, sendo Ro- 
mano ì . . 

Justos Deosesl maia nad quero, ^ ' 
Nem rogo d.Diviudade, ^ 
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Coronate la mia tede, 

Non mi resta che morir. 

Fato reo, felice sorte, 

Non' pavento, e non desìo, 

E l’aspetto della morte 
Non può farmi impallidir^ 
uàdr. Giusti Dei I Che serve un trono , 
Se infelice è il viver mio, 

Se deriso , e odiato sono , 

Se così deggio soffrir ? 

Ah! non sa qùell’altna forte- • 
Render pago il mio desio , 

E l’aspetto della morte 
Non puòcfario impallidir. 

Empio ! 

Osr, Audace ! 
jàdr. . ..Ho orror di te* ' 

Sprezzasti , superbo , 

Pielade, perdono,; 

Terribile, acerbo 
Nemico ti sohòp ‘m 
‘ * ' La morte che brami , 

‘ . Che. sfidi , ohe chiami 

^"remenda t’aspetta, 

Spietata sarà. 

Osr. Sprezzato ho', superbo ? • ' 

Pietade, perdono , , ^ ^ 

) 
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Corcai mi nha lealdade, 

E contente vou morrer- • 

Fado nidu , propicia sorte, 

Eu nad temoi e nad desejo, 

E leu torvo aspécto , oh morte , 
Na5 me faz empallecer*- 
Adr, Justos Deoses ! que he hum Throno , 
Se infeliz he mèu .viver? 

Se me odeia5 , me escarnecem , . 
E sé: àssim" hèi^de soffrer ? 

Ah ! nad sabe èssa alma forte 
Sujeitar-se ao meu querer , 

E teli torvo aspecto ,' oh' mòrte 
N ao o faz empallecer. . 

Os. Impiof . V*. 

Adr. Audaz 1 ' ‘ : e t / 

Osr, ' > c 5 ^ Horror me fazes. 

i • ' ■ ^ - O v' ? ' ^ 

7 ‘ s' - . ‘ • Vj» 

Adr, Desprezas, soberbo, - 
/ Piedade, perdad, ' ' ' ‘ 

' Terrivel , acerbo < . ; . - \ 

Contrario’ te Bou ^ „ 

A morte que pedesi ' 1 

Que affronias, qu»’ chamas x . 
T remenda le esperia , . , . .v 

Crsenta sera. 

Osr, Desprezo ; soberbo , 

Piedade , perdad , 
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Terribile, acerbo 
^ileinico ti sono; 

La morte che bramo. 

Che sfido., che chiamo , 

Intrepido attendo , . f 

Tremar non mi fa. 

; 

* • V: ^ 

SCENA VII. 

Adriano, ed Aquilio. 


jidr. I Rei sien custoditi ; il capo tuo 
Risponder ne, dovrà. 
jiqui. ‘ Signor, se lice 

Al tuo fido implorar. . . 
jidn . ; ^ / - Ebben , cfie vuoi? 

jiqui. Emirena , ed il prence a pianger 
vidi , . ' . . - 

Ah ! forse. . . . ; - ‘ • 

jddr» E che vuoi dir ? . . ; / 

jéqui. Forse, pentiti,,- . 

Il barbaro piegar potranno ancora. . * . 
^dr. Che dici ?» ^ . >. ' ? 

Aqui. In me t’affida 






I À -k> 
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« 'Terrivei , acerbo 
Contrario te bou ; 

A morte que peco 
Que affronto, que chamo. 
Intrepido espero , - 
' - Tremer'naò me faz. 

. S.C E N A VII. 
Adriano , e Aouilio. 


Adr, V Igieni-se os culpados, respòn* 
,savel * " < . 

Por elles me serd tua cabeqa, 

.Aqui Se a quem sempre fiel .tétém ser- 
. vido. V. V . i.-. V-- 

Fosse dado implorar. . . . 

Adr. O que pertendes ?. ^ % 

Aqui, Emirena, e Pharnaspe chorando 
Eu vi, talvez!.‘.> , : ■ , _ 

Adr: ‘ i Que queres nisso dizer ? 
Aquu O barbaro talve'z arrependido 
. : PossaS abr^dàr. . . 

Adr. _ Que dizes?» . \u 

.. .Va\- ^ . . -Fia •• 

Tudo de mim; . * " - 


✓ 
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Adr, ' L- ultima prova 

Ebben sia questa : va , disciogli i pren- 
ci , ' ’ , ‘ 

Gema il pàdre in catene inén ch*ei ce- 

Se in odio ad Emirena più non sono ; 

Se partirà Farnaspe/io li perdono. 

! ' (fPar^riQ' da appasti lati, ) 

SCENA vni. 

Sotterraneo. 

•4 

•' « / I . - * 

-u t r • . ■ i i . > , 

OsROA, indi Emirena, e Parnaspe. 

'» .jlJ» . ‘ . . ' ■ 

r " ii,{Ostoa oomentrato è seduto sovra un « 
sasso. Intanto giunqono Emi y e. Far, che 
si gettano ai di Ivi piedi, ) > . 

... . t;.; •> . / 

Emi. P Adre! pietà di te 1. : . . 

Fari : Mio re ! t’arrendil 

Em*. :Ah I serba i'giorni tuoi ! .► v 
Far, . .iTroppo alla patria 

E’ cara là tua vita! - 

Osr* ( Mzàndosi impetuosamente, Ewf, ^ 
far. fanno lo stesso:i^ h. I 
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jédr. ( Oh Deo^s ! ^ 

Que barbaro tormento/ ) . : 

j4qui. ( Cometa a se aplacar!) ^ 

Jldr. Sim , està seja 

Ultima experiencia ! em liberdade 
Os dois Principes poe. Entra eàdeias 
O pai era tanto até que ceda, feraa. 
Huma vez que Emirena nad meodeia, 
Pharnaspe $e retire, Ihes perdèo* 

se E N A Vili. 

♦ % * 

Subterraneo. : . ’ i ì 

OsRGAs, Emirena' , b Phàrnaspb. 

- ‘ t 

' * ì * j 

( sentado sabre huma pedra^ 

està pensalivo. Chegaé Mmi. e Phot, \qut 
se langao aos seus pes, ) * • • = 

P - ■’ > J r . ... 

Ai , tem de ti piedade ! 

Phar, j ' , . ; ‘ Mèu* Rei ^ .cede J . . 0 
Emi. Ah! salva ps di as teijs._ 

Osr. ( Erguendo"~se impetuosamente , e o 
mesmo fazem Emirena , e Pharnaspe») 


I 
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Ové sono . Chi siete? Oh fato! E 
tanto 

In odio al Ciel son’io ? 

( Ad Emi» ) Tu sposa ad Adriano ! ( u 
Far,) Tu lo consigli! 

, Io v’ascolto ! e non moro ? ei cupi abissi 
Non si apriranno ad ingojarci tutti? 

( Emù e Far. alira volta cadono ai 
di hit piedi e piangendo gli stringono le 
ginocchia. ) 

Ma che .veggo ? Piangete? Oh Dio! 
cessate!.. 


Pili non regge il mio cor! Figli d’af- 
fetti 


~ Non è questo il momento. ( Entrano -le 
Guardie. ) 

, ; \ , . V Ecco : di morte ' 

:='. I ministri son questi^ v 

Separarci conviene. j.. ^ : 

Ear. Oh crudo istante ! ♦ 

Emi, Oh divisione amara ! 

* * * . , . . 1 

Osr, Ab ! che nHi dirvi addio , 

. Mi sento il cor dividere , « 

q / ' . ' vi r*', ‘ •j. 


/■ 


I 
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Onde estou 'eu Pi?; ^ Quem . Oh 
fado !.. e tanto !. b : o > ? '/ 

Me aborrecem os Nunoea ? ' 

( a Emù ) Tu de Adriano esposa ? 
(aPhar. ) E tu isto; aconselbas P ' ^ 

£u escuta ) e;jna3:.morro ?u< O! fundo 
abismo 

Nad se abrird para, engoIìr>nos todos ? 

(Emi. e Phar. tomaó a cahir~lhe aos 
pes ^ e chorando Ihe àbra^aó osjoelhos,) 
Mas que vejo,?. . Ghòraìs P* ^ iOh! na6 
mais praato f. VI ' '-rb r .. ' 

Minha almaiidesfàlecé K .siOuefìdos fi- 
Ihos,- f ]'*■’ 

Nad be. parai iternura este motBénto. 

; ( Entraó ,os .guardas. ) 
Eia da morté^os ministroa:! * ì: . /! 
Separar-nos .€onvéin;v. a V 
Phar. Ob duro instante ) 

£mt. Oh^Cruel sepàra^ad! 


Psr. 4^' Àdeos'.yoa digo/V' / V% 

Kasga-se o cora^ad , 


H 
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. .Parte del Sangue roio> : ;.j ; y 
Viscere del mio sen.. ■ ^ 
L’aflanrto ilfdùoK'in’uccide^^ 

fn^ questi «estrèmi aln plèssi f - w 
Còsi. morir potessi .;ì • ì i ^ ^ .* 
>. , :1 Ini quest’istante i almen*' ' *'> ^ - 


r K. 




ì *. \ ■ ^ 


> . * >’ «■ 


j :j v’V. : ,->•>■ -'’V > " ’h ; 

(. Ah ! chè nel dittuaddio v ' ' ' >1 

r-.*iu ! -AÌì sento il :bér dividerev ^ ‘ 
Parte dei sangue mio^ f ! >: 

'U >:oLVÌ0dère. dd'-mio.ienwiì'-'-. •. •jiiitii’ 
Soffri da chi t’uccide, ìi 

.V : Soffri estremi dmple^si y v>ii '" i 
^ CJosÌj morir potesìsi 

Nelle tue hracoia-^ateien# ■/ "À 
( Si abbracciàna^'ifiiimn^nt^:^^ 
portati esclarnàfìdxt^i^"'^'^’-i vHrh -'U 

( Partono da un lato Emi, e Far, 
ed Osr,^Jtd>UiGuQrAk - 

- ! ' ■ •y^i \ ’j (j _ ’ jr.~ tì H 
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Entranbas do meu peito, 

Do saùgue nieù porgag. 

Corta afflic9aò , e angustia 
Da vidà tì dbcè la^o ; ' * 

‘ ‘ ‘‘ E Mèste éxtféino àbrà^d 
■' * ’ tìllizét'Av bfh Géós r ttldt'rbr. ■ 
Ém(, è'Phéh . ■ ‘ 

Ah ! que se adeos te digo 
« Rasga-sè o coraqàó , . . . 

^ ^ Eniraiihas do tneu peito. 

Do sangue meU-por^aò.. - ^ o 
Soffre de quei» te mata 
Os ultimos abra^os, i 

Assim^ èntre dW-tetfè tra^o^ L 
Podéssé ,* oh Gedà I > tóorreK ^ 

( Abragaò-se oàftèÉ'Miktfn&HU è trans» 
joortados exclamaÓ. ) * ^ ^ 

Adeos! ' “ ’ • • 

( Partem por hiifh lùdò-E^i, è Phar. 
€ por outro OsrÓtiS' éfìtfé di ^uàrSas. ) 




H ii 
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s.cen’à- ix.- 




Luogo magnifico del Palazzo I^riale. 
Scale per cui si scende alle ripe dell’O- 
ronte. - Veduta di,, campagna , aggiardi- 
ni sull’oppoka sponda, v 


«•. t - 


i-r 


SJilano le falangi Romanei al suono dimar^ 
eia festiva i ed ésprùnono ì la, hro giqja 
col seguente cantai ka * ì 

L Duce invinciWle , rx 
Che abbatte -.ogu’impecqi •/? 

, . • Si curvi i’ altero ,; ^ r ^ 

Il barbaro re. ^ - v, v v 

Di Roma risplendono i;uj !.. 

I figli di guerra,; .v / , 

E’ angusta la terra, i ‘ , io . * 

Al loro valor. 
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'é C' E’N A-' 1X.1 • •’ 

Lbgàr inagnìfico do paìacio Imperiai por 
Onde se desco -da" praìas do Oronte. 
Vista le Campo è jardins sobre aoutra 
margem. 


DesfilaÓ as phàlanges Roniànàs aé som dé 
^ rnaréha festiva , e exprimem a suà dU^ 
aria com o seguiate: , / 


Coro, A O chéfe magiiahimò 
‘Qùe oa 'Reinos a terra , 

^ HamiJde*se 5 " 

O-ìiarbàró ij 

' "'De Rbma fulgurad 
‘ filhds de guerra , i • < 
c ; : por teda' a terra : ;:ì 

Emulos nad teoi. 

, i I ‘*T 

. * i ^ ^ — 

• t? r V’ 'ì'ì JV.' "’ i'v^i 

• • 1 

’ i, ' ff -5 "T rr r' . ; * • . 1 . 
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S C A/ fiJ A. 


S4.»»fPA.^ <<or».." 

FARNégRE. etjljEAJIMwi» ■p.m 

t :': i '; . .4 . “U- r. / 




feft. . I .§#swr ! , . , ^ 

■-. . - := > , •, -V LNmPj. ^ 

^dr, ..... , 

Sab, Se contro il tuo divieto io ti rivt*g- 


gro. . . > 

Mr. Che dieiip.le.13^1 YÌe|3Ì:.; ,o-.0 

Sab, (ad Jquìr^iEì mnipmmr^ 

Ch’io dovtt^i partir geoit^iMftfltìrlo? 
Perfido! ti conf<^|idi ^ lo^Stldo; 
jiqui. r . , . : , i In ^i^so 

Scoprirò l’e^ri&r mip.-tS^ns »doro. 
Mr. Non piò: tulio eofl3pjt«^Ì)i^ :ieo pro- 
getto. ^ -u.iiiw — 

Emi, Pietà, Signor! 
jddr. Di chi ? 

Emi, ^ Del padre mio l 

Far, Dell’oppresso mio re ! 

Emi, Son tua sposa se vuoi... 

Far, A te la cedo. . . 
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SCENA ULTIMA. 

- ì r" ^ •? f! • :•'! 

Abr.i^jb. A^u^. € Coro; <icpots :PiiàR. 

e Emi, ^ piw firn ÓanoAs, ^ l'V 

•• ^ ! I i (■' !. l J.T''! l i • 





. l '-y. \ i>Ui^A 


Saè, . H 1 Celiar 1 Ab SeniiorJ 

^qm, y /; T ^ f(N»mesl)Mrb oj mT 

^ i’w.QH©:f^pdeg 
Sab, Se centra o teu preceUo ©a te pro- 

( ‘OWièOé,*..’ !Ì.S?»r) 'fffl ì; ^ ^ ' 

^ds, Como! éu tal nad< véilei, ro 
Sab, (• Or<^qu%, )<;;Que;l Naòi dea ó^deoii. 

1 .De.^. partip sem ‘fàHarrlttei?. . ^ 'i 
Te confundes, oh pér6dQ>?i. ,- percebo. 
Aqui,'. li evelat < f inea lerup , t> ©u ; * melino 
<«^-qtterdi, n'-;'-r i- ìnm -V 

‘Amo. Sabihai,. . „,;ri 

}Adr,r t 1 ^Basta^ ©niendo o.4eu 

pensamento «fael-v l c :i-H 

** ♦ Penhon U], ipiddade !« .L 

Adr, De quem ? 

En^i> ; «ftlHJ^paLA i; v>r ':T 

; ,Dd méu(MonarcÌia! 
Etnt, JTua esposa serei^t._se; assim o or- 
denas. 

Phar. A ti a cedo. 
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Sab. (Coraggio , o cor!) Ah! non sia 
vero;' ' l L? 

Che per salvar d’inutil donna i giorni 
. -Tanto sofrra - tin*eròe ^ spòsa Einirena'; 
Ti perdono’ ogni offesa > 

Ed io stessa farò là tua difesa.^ 
jÉdr. Anima generosa, ' ^ 

Oegnà di mille Impériy ànihia-grandé ! 
Tutto dunqàe è^vikjh ? Tutti volete - 
Duttqué ‘farrai^ATosir ? (a Far») Fedel 
>i vassallo »^ ìì'^1 *’ i. 

Tu la sposa mi cedi ! {.ad Emi. ) Fi- 
glia j[>iet osa u li;) lo ju.’) .<1,.,. 

SacH&hi* 4trj8téssk *al padre; tuo i . > ' 

( a Sab, ') ‘Tu i «éi tradita =e p^sè> a) m io 
.otfn:, 5 ì|!ÌpogOPÌ>il do , tì V 

'‘ó loi soh fra -stanti eroi debole soiiò ?.v ' 

Vi sento spirti di virtù. Mi -d^to 
Dal letargo funesto . ond! i èra avvòlto, 
i 'Ad Oferodiio d<5ào:>Ie regno, e libertà; 
Rendo a Farnaspe : j ì 

La' sbaì beila Einiréna ; Aquilio àssàl- 

VO iM'i'.Mi 'Ai. . .'.l . 

D’ogni fallo jc^mmeé^; ' 

(o*oaò-i)tE'sa<té:, degno di te, rendè 
■ me stesso, l.?.ììì\\ì-ì aa T ..a \ 

• A-‘ *3/ * * • * 

j> i ; A A V 
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( l^f ) , , 

Sabi ’■ ( Animo meu , iedMtància! ) 

(aAdrA Na5 se digà qué iantd 
heroe soffra, '■« 

Porque de ìnulil dama dias sesalVdiàw 
£mì rena di^poèà ; ;e' tè' ‘perdoni ^ 

' E Sabina^ aeri’ quèin te^defendàJ 
Adr, Oh magnanimo peito^ ' ‘ ^ 

- Demil Imperioa digèè,tàltì]fà‘yÙT)ltitt^ 
He pois tudo virtude ? e queii^s todos 
Fazer-me epvergon^r? {aPfiar.) Fiel 


Tu a esposa me cedes. , . , 

(/r'EmjV)'ìE‘ tu pieddsa \ 

Para salvatr teu* pai tè asèrifièllSd ■ 
(aSab.) Tu a qaeiii 

Cuidas do meu'aocego.^E'èliitfrd heroei 
tantos, ^ 

Só eu fracò aerei ? jOsìteiià'tiiipulsos 
Sinto, oh virtuded ‘Dè fet^Iddlargo 
Em que estive 'Siibmèrao jfìie rféspertad. 
Eu a Osroas liberd'ade 
Restituo ; av^Pharnàspe- io / ,P> 

A sua bella Emirena.; <abso]!fo>A4m^ 
Dos comettidoaierfcwi^ Minha 

dextra I' ’Jom i 

A ti , ji de ti digno » em ^préècio ou« 
tergo. 
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/ ! asm (#WP; 

Sab. Oh gioja' 




,- i { , J: / 

• ■* < 1 • '• ^ 


Far. 0|\ ,?fluMa^<iqiprQV«» 80 .!,. ■ • j 
Sab, iÌ:;v^ro,(À4na?»ft.Mor: lo r»v- 

viso. v#.U“ìr* ■'••:V -i f’ *:'•• ■ 
ìQwà iiYilPS^aU . m'm jrlQflnweo - Au- 

f ') ^ i/ ol-.t!! : -’ V 

i'** '' '» " «r ' "-l.S'. ‘i 

‘ ‘ ed 05r.^ 5» qhì^QiCcifiivio, ) 

I ,i"‘[.‘5') -K.'! .'■■'••. ‘ •• 

Emù {a Far ioni i i»^o loeiie,' amlito , } 

, Plift i SQftP ,T ir; h>; 

Uj^ gÌ9.*t90.,«Ì 1 " ' /’iv ' iO 

t'joifjil -(.>•) •■■> ^ 

Padre , Cesare , amici ? i . .. ì 

t^pUe If /--r. 

o.;Tj;3PMÌtì:5odrfeU i!'» 

.C'LJi . ^V:pifi?pi*vederviipgnpi^> i: * 
Cbro. POpìtfeliki j i j 

Si, voi saifcte pgnior. 

<JBpiiiÌ. qJjjwU) momenti^ . li d i \ 
i :J.ia;i r>'a®or> • > > ^vI 

1 moti dell’alma : . >i' 


. i * 


O Ul 


iK^jicnaro D<atja9ci* li 


. . . r # * ^ 

' ?ì;) 
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( Aquilio vai^se , e volta a seu tempo 
com Osroas.y \ i, T 

Sab, Oh prazer I r-Vr?' ii!orn iiI 
Erni. ^ o ' l: » , ì i/a 

Phar. Oh contentp, \ 

Sab. O verdade.i|fi;^diri^^^jf^l^e9^^ 
Osr. ( Entrando com Aquilio, ) 

Venceste, aroigo. Reconhe90 Aùgas* 
to. 

( Adr, e Osr. se abragaó, ) 

Emù ( a Phar.) Vem , oh meu bem amado , 
Vem ao meu terno peito, 

Hum goso ta 5 perfeito 
Nos reservava amor. 

Cesar, Pai, amigos, próvo 
Por VÓ 8 jubilos gostosos , 

£ todos assim ditosos ' 

^ Eu quizera sempre ver. 

Coro. E todos assim ditosos 

Sempre vós haveis de ser. 

£mi. Ah ! neste momento 

D’amor, de contento, 

Os impetos d’alma' 

Naò sei refrear. 

\ 
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- ► 

Tulli. 


' f 

■V 


L\*: A'.\)i, 


In questo momento 
D’amot ,- dt contento , • ' * 

I mòti' déir alma . ^ • i 

( uh'/ i‘.'A ) .•'. / 

Fine del Dramma. 


• t i 


( .v\lV)‘', .'i^O i /V^>A-V ’• 


,obciM« ì;‘;:i iit» . iìir// T \ 

^Vii^ f O’Aì^j OG n;^'/ 

*< ^sV; -T rsf'.t n^fìis iis'..*"'’ 

t. .'ì:'/ l-:»- V- J 

OV<V'<! f HA lili'. , ili i 

-•' Y •■ <’[ 

. •‘^>7 5^i f:r^:AsTp ’j'-\ 

.n.i|j?-j A .O'. ^ 
' .‘L . ■^.*((fM'-~ 

<‘i rnri.i.ii ìj 1,.'7 :j ! V f\. /;• 

. v.j.;s;(v‘0 . :«•:•. /T; 

ì; li! i:' ^ 
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